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F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S (véase anuncio página I I I ) 

M A R I A N O d e C O R R A L 
é | Talleres de Construcciones .Metálicas b b b i 

Construcción de mater ia l móvil y fijo pa ra ferrocarr i les y minas.—Puentes 
y armaduras p a r a cubiertas.—Piezas forjadas y e s t a m p a d a s . — F u n d i c i ó n de hierro, acero y otros metales 

Compañías de ferrocarriles que tienen en sus lineas ̂ materiales cons ¿ruidos por esta casa 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y 

Alicante.—Vagones cnbas de las «Bodegas Bi lbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebas t i án .—Luchana á M u n -
guía .—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu
chana.-Bilbao á San tander . -Cas te jón á Soria.--Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á Ontaneda .—Cantábr ico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Franc i sco .—Tranv ías de San Sebastián á Renter ía y 
de Bilbao á Durango y Ar ra t i a .—Tranv ía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de lar Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los 
pedidos de materiales. D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : CORRAL, B I L B A O 



R E V I S T A B I L B A O 

Garlos ¿{oppe y Compañía 
CORREDORES M A R I T I M O S Y JURADOS CONSIGNATARIOS D E BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de España y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del m u n d o — L í n e a regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marít imos, Fluviales y Terrestres. 

y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

" T h e Cíverpool Si Condot) & ©lobe" 
C O H I S H R I O S D H A V B R Í R 5 

C a s a s e n S a n t a n d e r , S a n S e b a s f i á n y p a s a j e s ~ £ n ¿ i i b a o , j f l a m e d a J t í a z a r r e d o , 1, 2 * . 111 

u n d i c i o n e s d e M o l i n a o 
Pasa jes ( G u i p ú z c o a ) 

F U N D I C I O N D I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S 

Columnas, Balcones y d e m á s piezas de c o n s t r u c c i ó n 

- T A L L E R E S D E A J U S T A J E • 
TRANSMISIONES PRENSAS, TRITURADORAS, HORNOS PARA PANADERÍA, MALACATES, ETC. ETC. 

Y TODA C L \ S E DE REPARACIÓN DE MAQUINARIA 

A N D E S A L M A C E N E S D E M A D E R A S Y T A L L E R E S M E C A N I C O S 

Castro y Compañía , S. C . -Avi l é s 
PINO D E L N O R T E - T E A D E A M E R I C A - T A B L A D E F R A N G I A — G A L I C I A — M O L D U R A S — E T C . 

S U C U R S A L E N B I L B A O 
P L A Z A D E U R I B I T A R T E Teléfono n ú m . 1 . 2 0 4 

té, Gié. des Gíments Porland de Sesteo y G.a Anónima del Hormigón Armado 
D i r e c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó o t San S e b a s t i á n , cal<e de San B a r t o l o m é , n ú m . í , I.0 

Los mejores cementos y los de mayores resistencias empleados en las obras de los puertos de Ceuta, Motrico, Navia, 
Sevilla, Castro Urdíales, por las Compañías de F c. d e M . Z. A., Norte, de Bilbao á Santander y otras Empresas importantes 

ESTUDIOS — PLANOS — PRESUPUESTOS G R A T I S 
350 obras ejecutadas, eu ejecución ó contratadas en 137 meses. — Dirección telefónica y telegráfica: Cementao 

F r i e d K r u p p A . G . » G r u s o n w e r k 
M A G D E B U R G . - B U C K A Ü ( A l e m a n i a ) 

J t f a q u i n a r i a p a r a e l b e n e f i c i o d e m i n e r a l e s , 

J t f o l i n o s y t r i t u r a d o r a s p a r a t o d a c l a s e d e m a t e r i a s 

GRÚAS Á VAPOR, tíIDRÁULICAS Y ELECTRICAS, CARGADEROS MECÁNICOS 

Instalaciones completas de fábricas de cemento, material refractario, abonos minerales, 
aceites, linoleum, gomas, cables, material de plomo, etc 

Representante para el Norte de España : I ^ K O F O l ^ O O r ^ W X I V . — S a n S e b a s t i á n 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 

Domic iHo sccial t PHRIS.—7, Rae de B e r l í n 
J V t t e v n l A m ^ a r o 1 5 J S T I O I I O I T « 1 5 t l l e n m & r x t o m o t ó i l l o o 
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Maquinaria eléctrica, en gener al —Turbinas de vapor.-

S Condensadores de vapor.—Motores de gas —Contadores,-
Arcos.—Carbones, etc. 

Agencias eu Barcelona, Valencia, etc — Agencia en Bilbao: Sres Ortiz y Abasólo, Ingenieros, Ibáñez de Bilbao, 8, 1 
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: I M P O R T A C I Ó N & E X P O R T A C I Ó N ^ 

Espar tero , 11.—BILBAO 

I Drogas y productos químicos para la farmacia, la industria y las artos 
^8€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€$€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€* 
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"Sociedad de A r t í c u l o s de C o n s t r u c c i ó n " 
Hurtado de Amézaga, í 2 — Teléfono 824.—BILBAO 

E L M E J O R S U R T I D O Y Á P R E C I O S D E F Á B R I C A 
l l B U l e l o s — B a l d o a a s — e o c I n a s - P r e g a d e r a s — e i i l m e n e a s — B a ñ e r a s — I n o d o r o s — B i d e t s — L a v a b o » " ü r a l i t a , » 

Piacas para cubiertas medianiles y otras aplicaciones 
YESOS de nuestra fábrica «La Antigua» en Orduña. C A L H I D R A U L I C A Y C E M E N T O PORTLAND, 

Pídanse catálogos, muestras, estudios y presupuestos 

CAMPOS ELISEOS DE LOGROÑO 
Grandes criaderos de árboles frutales y maderables para caminos, carreteras, paseos y ornamentos. 

Viveros y plantaciones en Logroño y Lardero 
Vides americanas, estaca ingertable, estaquilla de vivero, barbados é ingertos tempranillo y otras clases 

Director propietario: t í o f « t ^ i Primeros premios en la Escuela de Agricultura 
. Dirección Telegráfica y Te le fón ica .—RAFAEL LEÓN, Logroño 

(Pedir catálogo) sú 



IT R E V I S T A B I L B A O SECCION DE ANUNCIOS 

Hightown Briek & Bloek jaeliínery 
maquinaría moderna para fabricar Cadrillos^ 
Tejas, Baldosas, Tubtría y demás m a t e r i a l e s 

de sor s t r u e e i ó n , tanto para hacerlos con BarrOS 
ó Arcüias, como también con Arcíia?, ©ravillas, 

Cales y Cementos 
Insíaia iión de Fábricas completas, incluso Hornos, Secaderos, e le , etc. 

[Algunos Productos hechos cou nuestras Máquinas 

. F . Vi l la l ta , C . E . - Barcelona. '* J ana 

Almacenes de ferretería y quincalla 
Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 

Gran Vía , n ú m e r o 8 Teléfono n ú m e r o í.OOl 
G R A M Ó F O N O S Y DISCOS D E LAS MEJORES MARCAS EN L A SUCURSAL 

Plazuela de Santicgo Telé fono n ú m e r o l»002 

- ^ l r - j F I a . n a ó n - A . I d ó s 

Jjodeffas JVfaríano Tfilbao é ¿{¡jo 
Vinos de Exportación ~ Tfilbao 

POSTES Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON CREOSOTA POR E L PROCEDIMIEiNTO R U P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y t ranvías . 

E N V A S E S D E C H A P A NEGRA, G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para P A S T E U R I Z A C I O N D E L E C H E Y CERVEZA 

M A T E R I A L E S R E F R A C T A R I O S D E TODAS CLASES 

Dirigirse á : I ^ ü i B O I ® Y " O . * 

Rodr íguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

u. o 2 2 t j l n e c j u . i 
Maderas Pino rojo del Norte.—Tea de América 

: : : Tablas de Francia.— Roble del país : ; : 

fi 
• I 

Fábrica en Desierto-Baracaldo 

[ scriíorio: Gran Vía, 33, 2.°.—Bilbao 

m 

m 

t i c « e e « « e 9 « e « 8 f t e » « f e e e « « « c « i 

A L M A C E N X ) £ M A D E R A S F I N A S , 
tales como: Roble de Hungr í a y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano v Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Efcano, Amaranto, etc. etc. 

G u a y a c á n . á 0.40 ptas el k i l o 
Pino del Norte y de América. Gran Fábr ica de EntarimaJoa 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre betún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS E C H E V E R R I A 
ZABALBIDB. - Teléfono 150 

E . S á e n z y G o i r i p a f i í a 
F á b P i e a de M o s á i e o s H i d r á u l i e o s 

P I E D R A A R T I F I C I A L Y M A R M O L C O M P R I M I D O 
Vista Alegre, 4 y Autonomía, 15. B I L B A O Teléfono número 522 



SECCIÓN DE ANUNCIOS REVISTA B I L B A O n i 

Bruselas 1910: Grand Prix. Buenos Aires 1810: Grand Prix. 

HEINRICH MANNHEIM. L A N Z 
S E M I F I J A S 

d e v a p o r r e c a l e n t a d o 
c o n d i s t r i b u c i ó n p o r v á l v u l a s « P a t e n t e L e n t z » . 

L a f u e r z a m á s m o d e r n a , s e n c i l l a y e c o n ó m i c a . 
Desde 8 hasta m á s de I O D O HP. 

Representante general: 
O T T O W O L F , P l a z a C a t a l u ñ a , 9 , B a r c e l o n a . 

E n c a l a r 
e c o n ó m i c a m e n t e 

puede V. tan solo si emplea la máquina "F íx" . Hace mas trabajo que 
20 albañiles con la brocha. No se necesitan andamias. Prestará á V. 
inestimables servicios, también, para alquitranar, desinfectar, sulfatar, pintar, etc. 
Cada día encontrará nuevas aplicaciones. Muchos miles funcionando. Precios: 
Pts. 100 á 250. Cada comprador es un propagandista entusiasta. • 

Pido V. hoy mismo un catálogo (mencionando este anuncio) al importador 
exclusivo para España: NATTHS. &RUBER, iturrlzo 7, BILBAO. 

MATTHS. GRUBER, Iturriza, 7, BILBAO 
Eepresenfcante General para el Centro y Norte de España 

de las importantes casas constructoras de Material 
y Maquinaria para minas. 

Fiólich y Klüpfel en Unterbarmen (Alemania) y 
S ephan, Fró'ich y K iipfei enScharley(Alem enia 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
Tornos de extraoción 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Retretes y depósitos de agua para minas 
Tubos patentados para el relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

P E D I D OFERTAS Y PRESUPUESTOS 

^ í^fe) í^fe í^fe í ^ ^ ) (^fe) (^fe) í^fe (^fe) (^fe (^fe (^fe í ^ I ) <^fe (^^) (^^) <^^> í ^ ^ , ^ f e , 

P a d r ó H e r m a n o s . - S . e n C . 
T3 

Sucesores de L u i s Alberni 
M a n r e s a (P.a B a r c e l o n a ) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 
Se remiten muestras y procios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten agentes mediante una comisión para la venta de los mismos. 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
D E C A U V I L L B 

MADRID 
Nicolás M * Rivero, 7 

BILBAO 
Escuza, núm. 2 

HUELVA 
Agencia 

CARTAGENA 
Jara, 35 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s G r a n d e s e x i s t e n c i a s 

Venta - Alquiler -- Camtio -- Material de ocasión 
í g r í d i S e r e m o s á nuei í íS» lectores que «i dirigirse a ios anunc i anü rcTS ína R e v i s t a BirsAorM^íSlTíiirMinera, IndusTíIií y Manliru 8 



IV R E V I S T A B I L B A O 
SECCIÓN DE y NUNCIOS 
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T u r b o - d i n a m o s , T u r b i n a s h i d r á u l i c a s 

T r a n s p o r t e s d e f u e r z a 

D i n a m o s , M o t o r e s , T r a n s f o r m a d o r e s , a p a r a t o s 

d e c a l d e a r y t o d a c l a s e d e m a t e r i a l e l é c t r i c o 

a d a p t a b l e á d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s 
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a l i i ̂ ^ ^ ^ i i l : í 
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9 A . E . G . - T h o m s o n H o u s t o n l b é r ¡ c a í 
Sociedad A n ó n i m a 

E S T U D I O S 

I 

Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
B I L B A O f\ 

C A L L E D E ELCANO (frente al Circo) 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R e v i s t a B i l b a o Mercantil, Minera, Industrial y Marítim ft 
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•u J l KI nayfieroj.inelujtriatej., comtreiantrs 
• • y/>erjonaj d f rtetíetio e n ¿ e n r r a l . 

Diveetoif Pvopietavio 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

Bilbao, trimestre. . . . P(&->. 3,00 
Provincias ano. • 16,(¡0 
Bxtranj ero. id Pee. 24,oO 
Somero suelto Pt» ;. 0,60 
Idem atrasaiio • 1,00 

Se publica los sábado» 

R e d a s a i o n y R d m i n í s t n a c i ó n : B a f f o e t a ñ t d a m a f , 8 

c o r r e s p o n s a l e s : 
LONDON E. C-Walter Judd, Ltd. 

6, Queen Victoria Street 
BERLIN —Mr. Ru^olf Mosse 

Jerusaiemer Stra^se 46/49 

PARIs.—John F. Jones y C* 
31, bis, Paubourg Montmartre 

BARCELONA —Roldós y 0.a 
Rambla del Centro, 37 

P R E C I O S D E ANUNCIOS 

Ofertas y demandas.. Ptas. 1,0 T 
Anuncios oficiales... * ttC0 

Para los demás anuncios 
pídase tarifa 

Pago adelantado 

Representantes: 
J o s é y J u a n de G o y o a g a , B i l b a o 

Plaza Circular, 4,1.0 

: . -GRUAS DE C A B L E : : : 

FAJAS transportadoras : : : : 

INST A L A L ACIONES de toda 

CLASE para transportar : : : 

CAKGrAR y descargar : : : : : 

Yías aéreas para cargar barcos, con transporte hasta 500 toneladas por hora 

A d o l f B l e i c h e r t & C Z - L e i p z i g 

R e g i s t r o d e P a t e n t e s 

— Marcas, Nombres Comerciales, etc., en España y Extranjero — 

REGISTRO INTERNACIONAL DE MARCAS 

Informes Comerciales Gestión y Cobro de Créditos 

C e n t r o de I n f o r m a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
Teléfono 1.314 Apartado de Correos, nüm. 7 

Ledesma, núm. 5-—BILBAO 

Sociedad Española Ultravioleta, (Madrid). 
Bajo esta denominación se ha constituido una Sociedad para 

la explotación en todas las formas de la esterilización de l íqui
dos, especialmente el agua. Cuenta con un capital de un millón 
de pesetas^ representado por 20 000 acciones al portador, de á 
60 pesetas cada una emitiéndose ahora 11.400 acciones, ó sea^ 
57Q 000 pesetas. 



514 R E V I S T A B I L B A O 
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Construcciones, Instalaciones y Reparaciones i 
E J l e o t r o - l V t e o á n i o a . s | 

U P J I U I Í , mum I IlíTERliLtS ELECTRICOS IISÍÍLÍCIOÍEC COIIPLflíS PIBA UNAS | 

O f i c i n a s t é c n i c a s — A l m a c e n e s — T a l l e r e s 

R. DE E G U R E N I N G E N I E R O 
Gran Via, 35 

Los depósitos de las Sociedades de seguros marítimos 

Por el Ministerio de Hacienda se ha dictado un Real orden, 
en vir tud de la cual se dispone: 

1. * Que el depósito que, con arreglo al artículo 43 de la ley 
de 30 de Junio de 1895, han de verificar las Sociedades de 
seguros marí t imos y demás exceptuadas de las prescripciones 
de la ley de 14 de Mayo de 1908, debe ser anual y regularse 
por las primas realizadas durante el úl t imo trimestre del año 
anterior hasta completar el m á x i m u m de 250.000 pesetas, 

2. ° Que esto se entienda sin perjuicio de los ingresos men
suales que, según el mismo artículo, han de realizar las Sosie-
dades que se constituyan de nuevo, mientras no se hallen en 
condiciones de regular el depósito anual en la forma antedi 
cha; y 

3. ° Que ninguna de las referidas Sociedades tendrá derecho 
á reclamar por exceso en la cuant ía proporcional de los depó
sitos verificados, en tanto que no hayan llegado á la garantía 
máx ima antes expresada. 

Ferrocarril estratégico de Tarifa á Algeciras 

Por el Ministerio de Fomento se anuncia la subarta^ para 
el 10 de Octubre próximo, de la concesión de este ferrocarril 
con garant ía de interés, del que es peticionario D. José Nager 
Disdier. 

E l capital de construcción, cuyo interés anual al 5 por 100 
como máx imo garantiza el Estado, es de 4.586.353,05 pesetas, 
según determinan las Reales órdenes de 24 Febrero de 1909 y 
la de aprobación del proyecto. 

La fianza provisional para tomar parte en la subasta es de 
45.864 peeatas, y la defiinitiva para el que resulte concesionaria 
de 229 318 pesetas. 

La fabricación de alambre y la contribución industria] 

Por Real orden del Ministerio de Hacienda, resolutoria de 
una instancia presentada por la importante Casa de fabricación 
de alambre, de D. R a m ó n Marull , de Barcelona, se ha dispuesto, 
de acuerdo con el Consejo de Estado, se añada un epígrafe á 
la tarifa 37, en la forma siguiente: 

«Epígrafe 107 bis. Fabr icás llamadas trefilerías, donde 
mecánicamente y mediante la hilera se estira el alambre de 
hiei T. acero ú 'o t ro metal que no sea de los especificados en el 
epígrafe 113 de esta tarifa. 

»Se pagará por cada juego, compuesto de debanadera, 
porta hilera y carrete, 20 pesetas. 

»(JúaDdo haya aparatos de carretes múltiples, se entenderá 
que cada aparato de esta clase consta de tantos juegos como 
portahileras contengan. 

A c e i t e s y g rasas m i n e k a l e s . - S e b o s - G o t t o n e s -Correaes 
E m p a q u e t a d u r a s - P l a n c h a s de g o m a . - D e s i n c r u s t a n t e 

E s c a r p i a s . - T o r n i l l o s de v ía , e t c , e t c . 

L U I S D E L B A R C O 
Gran Vía, 44 y Marqués del Puerto—Teléfono 1.120.—Bilbao 

§mm de Ixportaeíoyior el puerto de Billao 
Mes de Julio de 1912 

Como de costumbre publicamos el resumen de las princi
pales mercancías cargadas y pasajeros embarcados con desti
no á Europa y Ultramar durante el indicado mes. 

Mineral de hierro.—Inglaterra, 181.395 11o kilogramos 
Holanda, 57.579.38o; Francia, 5'289 44o; Bélgica, 5 639.73o 
Total 249 9o3.tj6o kilogramos. 

Aceite de a lqui t rán,—Francia , 158 4oo kilogramos. 
Hierro.—Inglaterra, 5 55o kilogramos; Noruega, 156.468; 

Bélgica, 9 2 o l . Total 171.219 kilogramos. 
Armas de fuego—Méj i co , 4 721 kilogramos; Paraguay, 

3.290; Argentina, 313; Bélgica, 685; Chile, 586; Isla de Cuba, 
1.019. Total 10.614 kilogramos. 

Es t año—Ing la t e r r a , 11.727 kilogramos; Holanda, 14.363. 
Total 26.o9o kilogramos. 

Recortes de hojalata.-Holanda, 45.ooo kilogramos; Bél
gica, 36 2oo Total 81.2oü kilogramos. 

Tortas de coco.—Bélgica, 183.o25 kilogramos. 
Plantillas de yute.—Argentina, 6.24o kilogramos- Chile 

2.977. Total 8.217 kilogramos. 
Papel para impr imir —Bélgica. 68.643 kilogramos. 
Pieles secas sin curtir.—Holanda, 27.948 kilogramos- B ó l ' 

gica, 36.409. Total 64.357 kilogramos. 
Pescado salado.—Isla de Cuba, 5o kilogramos; Méiicoj 

125; Argentina, 44 358; Bélgica, 1.5oo; Holanda, 75.314. To
tal 121.347 kilogramos. 

Aceite mineral—Portugal, 2lo.ooo kilogramos. 
Vino común. — Inglaterra, 19.774 litros; Francia, l.o9 7 

Holanda, 4.442; Islas Canarias, 1.545; Marruecos, 3o6; Méjico, 
156.995; Puerto Rico, 6.19o; Brasil. 5 75o; Argentina, 389.286; 
Uruguay, 22.6oo-, Chile, 28.540; Bélgica, 6.268; Noruega, 8o2; 
Isla de Cuba, 17i.137. Total, 818.752 litros. 

Conservas.—Isla de Cuba, 59.451 kilogramos; Inglaterra, 
36o, Marruecos, 7.982; Méjico, 28.924; Argentina, 74.189; Puerto 
Rico. I.080; Chile, 4.503; Bélgica, 51.352; Holanda, 7oo; Total 
24o.521 kilogramos. 

Alpargatas,— Isla de Cuba, 5 93o kilogramos; Méjico, 
4.16o; Bélgica, 1.13o; Argentina, 1.820; Chile, 348; Total, 
13.388 kilogramos. 

Pasajeros.—República Argentina, 288; Cuba y Méjico, 31; 
Chile? 4o; Total, 359. / 
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Banco Español del Río de la Plata 
jSucursal de Bilbao: plaza Circular, numero 4 

Capital suscripto | m/1 
Capital integrado . . •. 
Fondo de reserva (al 30 de Junio de 1912) 
Nuevo fondo de reserva, (formado por la parte de primera emisión 

de las acciones aún no integradas) 
Sumrsales en Europa: Barcelona, Bilbao, Coruña, Geno

va, Hamburgo, Londres, Madrid, París, San Sebastián, Valen
cia, Valencia (Grao) y Vigo. 

Sucursales y Agencias en la República Argentina: En la 
capital: N.0 1; Pueyrredon, 185; n 0 2, Almirante Brown, 1.422; 
número 3, Vieytes. 2.000; número 4, Cabildo, 2.091; número 5, 
Santa Fe, 1.999; número 6, Corrientes, 3.20Q; número 7, Entre 
Ríos, 785; número 8, Rivadavia, 6.902; número 9, Triunvirato, 
802; número 10, Bernardo de Irigoyen, 1.399; número 11, 
Caseros, 2.965; número 12, Charcas, 1.357; número 13, Bolívar, 
399; número 14, Be1grano, 2.964; número 15, Bernardo de 
Irigoyen, 179, número 16, Reconquista (Esquina Santa Fe), 
— E n el interior: Adolfo Alsina, B. Blanca, Bartolomé Bavío . 

100 000 000,00 ó sean Ptas oro 
89 535 630,00 > » » 
40,180.985,')3 » » » 

6 277 992,00 . 

220.000.000,00 
196.978.386,00 
88.898.167,07 

13.811.582,40 

Valcarcé, Bartolomé Mitre, Bragado, Carlos Casares, Concordia» 
Córdoba, Coronel Suárez, Dolores, Guamini, Guale Guaychu, 
Lincoln, Lomas de Zamora, La Plata, Lujan, Mar del Plata, 
Mendoza, Mercedes (Buenos Aires), Nueve de Julio, Pergamino, 
Pahuajó , Posadas, Rosario de Santa Fe, Rivadavia, Rafaela, 
Salliquelo, San Luis, San Pedro, Salta, San Juan, San Nicolás, 
San Rafael, Santa Fe, Santiago del Estero, Tres Arroyos, Tu-
cumán, Villaguay y Vi l la Mercedes (San Luis). 

En la Repúbl ica Oriental del Uruguay: Montevideo.— 
Agencias en la misma capital: Numero 1, 18 de Julio, 550; 
número 2, Avenida del General Rondeau, 278. 

E n la Repúbl ica del B r a s i l : Río de Janeiro, Santos y Sao 
Paulo. 

C o r r e s p o n s a l e s d i r e c t o s e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 

Operaeiones generales que realiza el Baneo Español del Rio de ja Plata 
Artículo 6.' de los Estatutos 

Esta Socied-ad tiene por objeto hacer por cuenta propia, en 
comisión, ó por cuenta de tercero, toda clase de operaciones 
bancarias, como préstamos, depósitos, giros, cuentas corrientes, 
descuentos, redescuentos, emprésti tos, compraventa de fondos 
públicos, títulos de renta, especies metálicas, pudiendo recibir 
y dar todo género de garant ías personales ó reales. 

Podrá , además, para beneficiar sus propios negocios ó inte
reses, hacer fusiones, incorporar, constituir ó formar bajo cual
quier denominación otras Sociedades, sean de crédito, de seguro 
hipotecarias, inmobiliarias, de con?truccioues y obras públicas. 

en las cuales el Banco podrá tomar participación, sin que el total 
de estas participaciones pueda exceder en su conjunto del 10 
por 100 de su capital nominal y bajo la condición precisa de 
que el Banco tenga siempre una intervención activa en la admi
nistración de las Sociedades en que participe. 

Además , podrá el Banco aceptar representaciones indus
tríales y comerciales, consignaciones de mercaderías, hacien
das y frutos del país ó del extranjero, así como todo género de 
comisiones de carácter comercial y, en general, todos los ne
gocios lícitos. 

Intereses que desde el 15 de Agosto de 1912 
abona esta Sucursal hasta nuevo aviso 

E n cuenta corriente. . . . 2 por 100 anual ! A seis meses plazo. . 
A tres meses plazo 2 V. * anual I A mayor plazo. . . 

En Cajas de Ahorros, de 1 á 10.000 pesetas, 4 por 100 anual. 

3 ' / í » anual 
convencionales. 

Para esta clase de depósitos, y á fin de fomentar el ahorro 
por acumulación de pequeñas cantidades, esta Sucursal tiene 
á disposición de sus clientes el servicio de huchas (alcancías), 
cuya entrega se efectúa mediante un primer ingreso de siete 
pesetas. 

Sobre las cantidades que, retiradas de la hucha (alcancía), 
se ingresen en cuenta, operación que puede realizarse en cual
quier tiempo, á voluntad del imponente, se abonan intereses 
al tipo indicado dé 4 por 100 anual. 

E l imponente sólo podrá disponer del referido ingreso i n i 
cial de siete pesetas, con devolución de la hucha (alcancía) que 

Los clientes de este Banco que deseen colocar sus capitales 
con mayor rendimiento del que normalmente se obtiene en los 
mercados europeos, pueden, por nuestro intermedio, y sin nin
gún gasto constituir depósitos de efectivo en moneda nacional 
argentina, en pesos oro sellado, en francos oro y en pesetas 
oro, en nuestra Casa Matriz de Buenos Aires, la cual abona los 
siguientes tipos de intereses: 
A 30 días. 1 1/2 por 100 anual. 
A 60 días. 2 1/2 por 100 anual. 
A 90 días. 3 1/2 por 100 anual. 
A 6 meses. 4 por 100 anual. 

A 1 año. . 4 1/2 por 100 anual. 
A 2 años. 5 por 100 anual. 
A 3 años. 5 1/2 por 100 anual. 
A 4 años. 6 por 100 anual. 

se le hubiere entregado 
Los intereses de los depósitos hechos á un año ó menor plazo, se abonan á sus respectivos vencimientos, los correspondientes 

á los depósitos constituidos á más larga fecha, se liquidan anualmente. 
Cajas de alquiler para la guarda de títulos, valores, docu- 1 Estatutos, esta Sucursal admite los depósitos en custodia de 

mentes, alhajas, etcétera. Se previene á los señores accionistas • acciones de este Banco, sin comisión ni gasto alguno para sus 
que, de acuerdo con lo dispuesto en el artículo 22 de los | propietarios. 

El Banco Español del Río de la Plata es corresponsal en España del Banco de la nación Argentina de Buenos Aires, 
Bilbao, 1 5 de Agosto de 1 9 1 2 . - r L . A r r e g ü i , Gerente. 



5 1 6 R E V I S T A B I L B A O 17 Agosto 1912 

Gran Premio Exposición Brusnlas 19t0 

f BILBAO^ 

Ibánez de Bilbao, letra C. Cl 
OMBAS C E N T R I F U G A S 
y de pistón para todos usos 

BOMBAS de vapor D U P L E X 
COMPRESORES de aire 

Gran Premio exposición Bruselus 19lO 

Estadística IBinera de España 
A . f x o 1 O 1 O 

CÁDIZ 

Minas productivas, 2; improductivas, 137. 
No S3 trabajó más que en dos minas de alumina, con resul

tados modestos. 

C A N A R I A S 

No se explotó ninguna mina habiendo cinco registradas. 
Antiguamente se trabajó uua de piedra pómez. 

C A S T E L L Ó N 

Minas productivas, 3; improductivas. 111 
Continuó el laboreo de las explotaciones de cinabrio en 

Anicebar y Chovar. 
En Ribesalbes tomó gran desarrollo la preparación de las 

miuas de pizarra bituminosa, por dos Compañías inglesas; una 
de ellas tiene montada ya la fábrica de destilación y ha hecho 
ensayos en escala industrial, obteniendo, al parecer, resultado 
excelente, pues las pizarras han dado una ley media de 225 
litros de aceite mineral por tonelada. 

La otra ha empezado .a construcción de la fábrica, se halla 
preparando sus minas y está haciendo la explanación de la via 
que ha de unir ambos centros de trabajo. Continúa la mina 
«San Vicente» en explotación de blendas y galenas, y en Ce-
dramán ha reanudado sus trabajos la mina «Encarnación» que 
ha estado parada varios años . 

C I U D A D R E A L 

Minas productivas, 24; improductivas, 918. 
Comparando los datos estadísticos de este distrito minero, 

correspondiente á los años de 1909 y 19.10, resulta lo siguiente: 
La blenda figura con un aumento en su producción de 

36 760 toneladas métricas, habiendo aumentado su valor en 
6.949 pesetas. 

La hulla ha tenido una producción inferior de 16.972 tone
ladas métricas, y su valor ha aumentado en 307.418 pesetas; 
el número de obreros es, p róx imamente el mismo. 

E l plomo argentífero ha disminuido también en 3.636,715 
toneladas métricas, con un valor inferior de 2.326.098 pesetas; 
el número de obreros ocupados en estas minas ha disminuido 
en 501. 

E l plomo pobre en plata ha aumentado en 2.579,970 tone
ladas métricas, con un valor creciente de 556-463 pesetas; se 
han ocupado en ellas 135 obreros más . 

Además efectuaron trabajos de investigación y reconoci
miento otras once minas. Las minas de antimonio, cobre, hie 
rro y manganeso, continuaron inactivas. 

M U S I I B L DEL CDIIGIO OE l O I E S BE CE 

Esta Junta Sindical, en sesión del 14 del corriente, ha seña
lado para la liquidación por diferencias de las operaciones á 
plazo en curso, de valores admitidos á Contratación oficial en 
Bolsa, los CAMBIOS MEDIOS siguientes: 
ACCIONES D E LA SDAD. M I N A S DE CALA. 

I D . I D . MINAS D E 1RUN Y LESACA. 
I D . I D . M I N E R A D E V I L L A O D R I D . . 

H I D R O E L E C T R I C A I B E R I C A , 
C O L L A D O D E L LOBO. . . . 
H I D R A U L I C A D E L FRESSER, 
1.a SERIE 
A N Ó N I M A A U R R E R A . . . . 
G E N E R A L A Z U C A R E R A D E 
E S P A Ñ A , PREFERENTES . . 

D E L A COMP.a DE LOS FERROCA
RRILES DE L A ROBLA 

I D . D E LOS FERROCARRILES 
VASCONGADOS á 100,25 » 
C R E D I T O D E L A U N I O N M I N E R A 

ID. 
I D . 
I D . 

I D . 
I D . 

I D . 

I D . 

I D . 
I D . 
I D . 

I D . 
I D . 

á 91 ,50% 
á 67 » 
á 92 » 
á 110 » 
á 120 » 

á 37 

á 135 » 

á 45 » 

á 53 » 

I D . á 500 

Congreso t n t e r n a d o t ) a l aduanero 

E l Congreso de las Aduanas que el gobierno francés ha 
acordado recientemente celebrar, reunirá, como lo hizo el 
celebrado en 1.900, á los delegados de Francia y de otras 
naciones, con objeto de examinar y discutir las cuestiones 
aduaneras y económicas de general interés 

E l programa de dicho Congreso sera el siguiente: 
1. * La conveniencia de crear una oficina internacional de 

estadística aduanera, en la cual se recojan todos los datos de 
entradas y salidas de las mercancías en los distintos países y 
de formar un cuadro sinóptico de su movimiento y de sus 
cambios comerciales. 

2, ° Cómo debe establecerse un reglamento referente: ÍV 
á los viajantes de comercio; 2 °, á sus muestrarios. 

3.9 Estudio del modo en que podrá eximirse del pago de 
derechos de entrada á las mercancías importadas á condición, 

4. ° Es de desear que los litigios de Aduanas sean sometidos 
á los peritos? ¿ uál es el sistema que convendría generalizar, 
la peritación legal, las Comisiones ó comités mixtos? 

5. ° ¿Conviene procurar la obtención de un acuerdo inter
nacional respecto á adoptar una definición uniforme del «peso 
neto» y del «peso bruto», para la aplicación de los derechos 
de Aduanas? 
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9 ? 
M u e b l e s y N o v e d a d e i s 
Gran surtido en Muebles T C ^ ^ f***-* ' é ' ^ X • • • t ^ 

y Novedades p r á c t i c a s p a r a i i r » o r i l u r i t i s 

ruase ei Cauiojo general N.* 8 í i í i i ) a Guil lermo Tr i in ige r & C.": Barcelom : Baimes, i 

En Bilbao; D. MARCOS MUÑOZ Víctor, 6. 

h 
G i y i 

JEstadísfica del cobre 
A ñ o 

La Asociación de ios productores americanos de cobre, pu
blica, para el mes de Julio último, las cifras siguientes: 

Producción, 61,233 toneladas; entregas, 68,578; stocks en 
priaaero de Agosto 22,446 toneladas; aumento para Julio 2.653 
toneladas. 

1911— Enero.. . 
Febrero . 
Marzo. . 
A b r i l . . . 
Mayo. . . 
Junio. . . 
Jul io. . . 
Agosto. . . 
Septiembre 
Octubre. . 
Noviembre 
Diciembre 

1912— Enero.. . . 
Febrero. . 
Marzo . 
A b r i l 
Mayo. . . . 
Junio.. . . 
Julio 

Producción 

en América 

51,650 
49,030 
58,273 
52,716 
56,678 
55,605 
50,075 
56,024 
51,602 
52,793 
49,944 
54,864 
53,276 
51,802 
56,113 
56,011 
56,579 
54,605 
61,233 

Consumo 

en America 

18,785 
22,552 
29,500 
23,396 
28,814 
27,525 
25,438 
26,757 
25 586 
28,602 
30,375 
29,459 
27,832 
25,102 
30,129 
31 033 
32,456 
29,529 
31,738 

Exporta-

23,754 
20,138 
26.375 
27,737 
27,668 
31,902 
33,428 
31,186 
22,689 
26,823 
29,933 
35,874 
35,789 
28,191 
26,241 
23,773 
31,020 
27,433 
26,840 

Stocks 

en América 

63,590 
69,924 
72,325 
73,909 
74,105 
70,283 
61,490 
59,571 
62,899 
60,267 
49,904 
39,935 
29,589 
28,098 
27,843 
29,048 
22,151 
19,793 
22,446 

P U E R T O X ) £ C A S T R 0 - ü ) P J ) I A L £ S 

Mineral exportado por Castro durante la ultima semana 

( R e m i t i d o p o r l o s S r e s . P o r t i l l o , I b á ñ e z y C o m p a ñ í a ) 

b u q u e s DESTINO Toneladas 

S u m a a n t e r i o r . 
Plencia 
Lucero 
Advance 
Bakio 

Rotterdam 
Newportmon 
Idem 
Heysham 

T o t a l , . 

276.717 
3.520 

987 
1.807 
3.200 

286.2^1 

CARGADORES 

C.a M.a de Setares 
Norberto Seebold 
Luis de Ocharan 
Mina Sorpresa 

á 
* o 

« J u i a n . ¡ S i a . n s i n . e n e a . 

Fuenterrabía, 33, y Urdaneta, 8, San Sebastián. 

Minas, bosques, industrias, ferrocarriles, t ranvías, propieda
des, saltos de agua, colocación de negocios, constitución de so
ciedades. 

puedo de jSantander 
Minerales exportados durante el iv.es de Julio de 1912 

Vapor 

Suma anterior 
Orconera 
Dalveen 
Octo 
Matienzo 

Iberia 

Esles 
Peña Sagra 
Hispania 
Donata 
Camargo 

Tornstein 

Dr. A. Schmidt 
J . de A r á m b u r u 
Citrine 
Milos 
Peña Castillo 
Dan 
Octo 
Victoria 
P. Angustina 
Brunswijk 
Addington 
Hi lda 
Hispania 
Iberia 

Total. 

Peso kilos 

432.108. 
1.873. 
2.754. 
2.510 
3.018, 

674. 

984, 
3.015, 
2.584. 
1.369. 

848. 
2.671 

842. 

635. 
3.509 
3.038 
2170 
1 741 
2.404 
3-000 
2 603 
2.413 
2.556 
3.582 
2.223 
1.696 
1.455 
1.638 

Destino 

533 
200 Rotterdam 

Idem 
Idem 

Tyne-Dock 

Rotterdam 

980 
140 
100 
090 

,750 
300 Sunderland 
080jGlasgow 
984Rotterdam 
025 Ellesmere 

Nombre de la mina 

254 
930 

770 
900 
900 
500 
392 
970 
290 
919 
040 
445 

Glasgow 

Glasgow 

Rotterdam 
Sunderland 
Rotterdam 
Idem 
Kratwieck 
Rotterdam 
Idem 
Ayr 
Glasgow 

600!Rotterdam 
270 Idem 
919 Rotterdam 
884Idem 
890 Idem 

489.9?8 055 
J u a n C o r r e a 

Orconeia 
Minas de Heras 
Alicia 
Orconera 
Minas de Heras 

.Demasía á Elisa 
Orconera 
Chist, Cañón, Olvd 
Alicia 
Complemento 
Tres Pupilos 
Benita 

Concha segunda 
Orconera 
Idem 
Minas de Heras 
Alicia 
Presentada 
Tercer Resguardo 
Complemento 
Eureka 3.a 
Tres Pupilos 
Orconera 
Concha Segunda 
Eureka 4.a 
Complemento 
Demasía á Elisa 

•Santander. 

http://%c2%a1Sia.nsin.enea
http://iv.es
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Pablo Martínez y C o m p a ñ í a 
I n g e n i e r o s 

Antiguos empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 

\ Lucharía, 2.—Bilbao 
á 

Martínez y Otero.—Sociedad mercantil regular colectiva for
mada por D . Enrique Martínez Inchausti y D . Armando Ote
ro Murueta. Domicilio: Bilbao. Durac ión: Indefinida. Objeto: 
Compra y venta de metales y todos los demás asuntos que 
ambos socios acuerden. Capital 38 225 pesetas 60 céntimos 
que aportaron el D Enrique y el D. ^ rmando á medias e 
iguales partes. La gestión y dirección de la Compañía , así 
como el uso de la ñ r m a social, está encomendada indistinta
mente á los dos socios, quienes tendrán en esa forma la com
pleta representación de la misma. Se consti tuyó en escritura 
otorgada el 30 de Marzo de 1912 ante el Notario de Bilbao, 
D. Agustín Malfaz Hiera. 

4 é * é é i : 4 é é é é é é é é é é é é é é é é é é é é 4 é é 4 é é é é é é é 4 é é ¿ é é 

Crónica agrícola 
Las faenas de la recolección tocan á su fin y nada nuevo 

tenemos que consignar con respecto á la producción agrícola 
del presente año. 

La temperatura continúa fresca. 
En algunas comarcas, un frío intenso se deja sentir y se 

ha dado el caüo anómalo, como en la provincia de Soria, de 
estar los labradores entregados á las faenas de la recoleción en 
las eras, al par que los copos de nieve caían silenciosos. 

Acei tes .—Bilbao .—Encáseos : comente sin filtrar, á pese 
tas 142 para Bilbao, 131 para la provincia y 119 para fuera, 
los 100 kilos; idem filtrado, á 144, 143 y 121; filtrado refinado, 
á 149, 138 y 126; Montero, á 154. 143 y 131; ídem superior 
fino filtrado, á 188 171 y 159; extrafino idem, á 192, 181 y 169; 
aceite de Urgel, marca oro, extrafino, lata de l o kilos 25 pese
tas; superior, 22 pesetas, para Bilbao. 

Santander.—Superior nuevo, de 121 á 122 pesetas los 100 
kilos; refinado marca «La F a m a » , 144 á 145 idem idem latas 
de 10 kilos, á 17,50 pesetas lata. 

Córdoba.—Acei te de oliva fresco, á 53 y l / f reales arroba, 
con envase á devolver franco bordo puertos del Cantábrico. 
Sobre vagón línea general, á 51 y '/s-

Barcelona. —Son pocos los arribos de aceite á aquel mer
cado y los precios se cotizan en alza. 

Se vende: aceite de oliva andaluz, de 108,50 á 117.50; 
Tortosa, de 130 á 143,50; Bajo Aragón , de 141,50 á 165. Precio 
por pesetas los 100 kilos sin consumo. 

De orujo: verde primera, á 75; ídem segunda, á 65; amarillo 
primera, á 77; ídem segunda, a 66; oscuro, á 60 Todo pesetas 
los 100 kilos, franco envase. 

Sevilla.'—Gran confusión reina en este negocio por el 

Teléfono 1.374 ^ 
a > 

retraimiento de vendedores y la indecisión de los compradores 
ocasionando esto un pequeño descenso eu los precios, que duró 
muy poco. 

De las operaciones realizadas pueden deducirse como pre
cios medios los siguientes: aceite corriente, de 12,25 á 12,37 
pesetas los 11 kilos y medio; clase buena, de 12,50 á 12,62. 

Los orujos se cotizan á 350 pesetas los diez mi l kilos. 
Vino y Alcoholes.—Madrid. —Se cotiza el alcohol destilado 

corriente, de 94 á 95°, á 99 pesetas hectolitro, sin derechos; 
destilado á vapor de 95 á 96°, á I 9 i . Holandas, á 98: alcohol 
de orujo a 92. 

Barcelona.—Alcoholes rectificados de vinos superiores, de 
95 á 96°, de 120 á 130 pesetas hectolitro; corriente de 95 á 96°, 
de 125 á 135; destilados de vinos, de 94 á 95°, de 120 á 125; 
desnaturalizados 88°, á 90 pésetes; aguardientes de caña de 74 
á 75°, á 95 pesetas. 

Tarragona.—Alcohol rectificado de vino, de 95 á 96°, á 130 
pesetas, hectolitro. 

Zamora.—Se presenta muy buena cosecha de uva. Se coti
za el vino tinto y blanco, á 14 y 16 reales cántaro. 

O r e a í e s — V a l l a d o l i d . — E n el Mercado del Canal no se 
hacen transacciones porque hace días no hay entradas nin
gunas. 

En el del Arco la entrada ha sido pequeña, y la cotización 
es como sigue: trigo, á 43 reales las 94 libras; centeno, á 34 
reales fanega de 90 libras; cebada, á 23 reales fanega de 70 
libras; algarrobas, á 29, y avena, á 18. Tendencia sostenida. 

Salamanca.—Se cotiza el trigo, á 42 reales fanega; centeno, 
á 30 y cebada, á 24. 

Madr id—Trigo , á 46 reales fanega; cebada, de 30 á 32; 
avena, á 29, y algarrobas, á 44 reales los 55 kilos. 

Sevilla.—Rigen los siguientes precios: Trigo recio, de 26 á 
26,50 los 100 kilos sin saco sobre vagón Sevilla; blanquillo, de 
25 á 25,50 idem idem; barbilla, de 25 á 25,50 idem idem; tre
més, de 24 á 24,50 idem idem; cebada, de 23,50 á 24 pesetas 
idem idem; avena, de 20 á 20,50 idem idem; habas, de 24 á 
24,50. 

Barcelona.—El mercado está muy encalmado; precios sos
tenidas. Se vende trigo de Huete, 43 reales fanega; Tarancón, á 
43; Guadalajara, á 44; Sigüenza, á 42,50. Cebada de Urgel 
nueva, de 22,75 á 23,25 pesetas los 100 kilos. Comarca de 24 
á 24,50. 

mm 

Los jSres. Ortir y / b a s ó l o 
1 jm ü r i i i3 j t o jw 

representantes de la Sociétó Anonyme Westinghouse han tras
ladado sus oficinas y han abierto un nuevo almacén en la 
Alameda de Eeoalde, n.01, esquina it la Plaza Elíptica.—BILBAO. 
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ARCADIO D. de CORCUERA y C.a 
S u c e s o r e s d e J u m C a b a l l e r o 

O i - a n V i o , S O t e l é f o n o S O I 

Grandes Almacenes de Maquinaria, Herramientas y Accesorios 
l Máquinas, Herramientas, Accesorios y Materiales para Astilleros, Ferrocarriles, 

Minas, Fundiciones, Forjas, Talleres de construcción, etc., etc. 

Las mayores existencias en ejes comprimidos para transmisiones, sillas, cojinetes de engrase 
automático, poleas de chapa de hierro y madera, correas, etc., etc. 

IPj?ooios» s i n oonc ir>©t;©*io la 

i 

I 
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B O L E T I N » M I N E R O 
Newcastie on Tyne 15 de Agosto de 1912 

Fletes de mineral 
Algiers á Tyne Dock, 7/-
Idem á Newport, 6/1 ^. 
Idem á Rotterdam, 6/6. 
Bilbao á Glasgow, 6/9. 
Idem á Grangemouth, 7/-
Idem á Middlesbrough, 6/10 | . 
Idem á Newport, 5/10 
Idem á Roterdam 6/7 ^. 
Idem á Stockton^ 6/6. 
Cartagena á Glasgow, 7/7 4¡. 
Idem á Middlesbrough, 8/-
Idem á Newport, 5/9. 
Huelva á Rotterdam, 6/9 

Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 
Bilbao 
Santander 
Barcelona 
Tarragona 

8 6 
8 6 

120 
12 0 

Villanueva l'J-0 
Palamos 13 0 
San Feliú de (iuixols 13-0 

Precios de carbones en Newcastie 
S. D. 

toneladas 

valen de 
£ 19 12 6 

-En-

fíulla de calidad. !•» . . . . . . . á l 5 6 
> de 2.a > á 14 6 
» de 3.a » á 13-9 

Fragua superior á 14-6 
Coke de 1.a calidad . á 24-6 

» de 2.a » . á 2 4 0 
» de 3.a > . . . . . . . á 2 3 6 

P L O M O S . — Hoy los desplatados extranjeros 
£ 18-13-0 á £ 19 07-6 y los ingleses de £ 19 05 0 á 
por 1016 kilogramos.—Les argentíferos á £ 19 03-9. 

L A P L A T A F I N A — Disponible á 30 9/16 peniques -
trega á dos meses á 30 &/8 peniques.—Todo por onza inglesa. 

Telegramas de los S es, Chivers y F r a s e r 

Cotización de hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 
Agosto 12 Escocia 60/11 Hematites 76/2 

13 > 60/11 > 76/2 
14 > 61/6 > 71/6 
15 » 61/- » 76/11 
16 » 61/5 . 77/-

Mineral de hierro en Bilbao 
Campanil 1.' ton. ing. f. á b. 14 a 15 chelines.— Id. 2.' 13 á 14.— 

Rubio 1." 14.— Id. 2.* 1¿ á 13.—Carbonato 1. 15 á 16 . -^ .2 / 14ál5. 

Precio de carbones españoles 
Asturias: granzas lavadas, 16; menuaos lavados, secos, 13; ídem 

fragua y para cok, 15; mezclas para e;as, 14; sobre vagón en las 
mines y á bordo en Gijón ó Avilés de 3 á 4 pesetas más, según 
cargadero; Puertoilano: avellanas lavadas, 12 en vagón por con
traías; León: Galletas lavadas, 21 pesetas; menudo lavado, 14; 
sobre vagón; Antrancitas de Santibáñez (Palencib): Galletas lava
das, 28 pesetas; granzas idem, 20; Cok en Gijón ó Avi.ós: 23 á 26; 
Belmez, primera, 40. 

Abonos químicos 
N o t a de prec ios de l a s p r ime ra s m a t e r i a s p a r a abonos 

d é l a casa U t t o Medem, V a l e n c i a - B a r c e l o n a S e v i l l a - o i l b a o . 
ouperíosf<»to de cal 10[U por 1U0 franco estación. 

12iU 
13(15 
14|16 
15il7 
I61I8 
18 [20 

Acido fosfórico soluble al 
agua y citrato en sacos de 
lOu kilogramos. 

Superfosfato concentrado 43i48 por 100 
» 15 por 100. / 

Escorias Thomas, 16 » \ Acido fosfórico total en 
marca Estrella. 17 » j sacos de 75 kilog. 

» 18 « ( 
Cloruro potasa 80^5 por 100 pureza en sacos de 100 kgs. 

» » » ) ) » » 
Sulfato » mínimum 90 por 100 » » 

» » * 6̂ » » » 
Polisal potásica 20 por 100 potasa pura » » 

> » 30 » » » » 
Kainiti 12,4 por lOO » » » 
Nitrato de sosa 15(16 por 100 ázoe en sacos dobles. 
Sulfato de amoniaco ¿4(25 por 100 amoniaco buen gris 
Nitrato do cal 13 por 100 ázoe en barriles de ion Kgs 
< al azoada 18|2(J » » » 200 » 
Cianamida 15|16 » en sacos de 100kilogramos. 
Sulfato de bierro en polvo 

grano 
Azufre precipitado Schloesin<? ( En sacos de 

» » sulfatado Schloesing.t 46 á 50 kgs 
Caldo bordelés en latas de 25 á 50 kilogiamos. . . 

» » » » 2 » . . . 
Pyrelión en barriles de ICO kilogramos. . . . . . 
Sulfato de cobre en barriles de próximamente 250 kgs 

Ptas. 6,50 

7,25 

— 8,50 
— 28,00 
— 6,60 
— 6,90 
— 7,20 
— 7,50 
— 26,50 

— 30,50 

— 13.50 
— 15,50 
— 7,75 
— 30,( 0 
— 4u,00 
— 29,00 
— 28,10 
— 27,50 

17,00 
24,00 
80,00 
96,00 
37,b0 
70,00 

Bo sa de metales.— Ultimos precios de Londres 
T e l e g r a m a s de l o s S r e s . T h o m a s M o r t í t s o v y H o m p a ñ i a 

Cobre.—«Standard» . . . 
9 » 3 meses 
• Best Seleoted . 

Estaño del Estrecho. . . 
» » 3 meses . . 
» Ingleses.—Lingotes 
* » —Barritas 

Plomo EspañoJ 
Hierro.--Escocés.-Warrant 

» Middlesbro . . . 
* Hematites . 

Acciones Bio-Tinto . . . 
» Tharsis . . . . 

Plata 
Esterior Español . . . . 
Cambio á 3 m/f, . . » . 
Regulo de antimonio . . 

Día 12 Día 13 Día 14 Día 15 Día !6 

7S-!0-!> 
Ts-lO-'i 
oo-oo-o 

2(11-10-0 
21 '-oo-O 
211-00-0 
19-08 6 
66/1 •> 6(1 l-i 
"6 IJ 

7S-]a-6 
6-7-6 

28-1/8 
92-/00 
00-0/0 

28-0O-O 

75-12-6 
78- 1 ¡-6 
00-00-0 

207-0 M) 
203-000 
2LO-0()-'i 
21!-00-0 
lá-07-6 

66/H) 
60/i'i 
7B 17 

79- 10-0 
6-7-6 

26-5/16 
92-'00 
00-0/0 

28-00-0 

79-6 3 
7b-li-6 
00-00-0 

2'.S-oO-0 
iOó-16-0 
21 l-OO-o 
212-0(1-0 
19- 7-6 

67/ )6 
bl/'>tí 
76/0 4 
79-7-6 
6-7-6 

28-7,16 
92-/00 
OO-0/o 

28-00-0 

78-10-0 
78-5-9 

00-OO.u 
2 iMO-O 
20á-ú-0 

211-00-0 
2I2-0-0 
19-11-6 
8:/03 
41/03 
77/00 

78-15-0 
6-7-6 

20-Í'V00' 
92/00 
00-0/0 

28-U0-0 
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Buques e n t r a d o s desde e l 9 de a l 16 de i g o s t o de 1912 

I M P O R T A C I O N 

Núm. 
de 

orden Día 

1041 
1042 
1043 
1044 
1045 IO46 
1047 
J048 
1049 
1050 
1051 
1052 
1053 
I054 
IP55 
1056 
1057 
1058 
1059 
1060 
1061 
1062 
1063 

Pabellón 

Noruego 
Inglés 
Rspañol 
Alemán 
Holandés 
'nglés 
Alemán 
Uruguayo 
Español 
Noruego 
Español 
Inglés 

/Memán 
Español 

i lemán 
Español 
Inglés 

Uruguayo 
Noruego 
Espafiol 
Noruego 

Nombre del baque 

H a v s o . . . . . . . 
George -Ulen . 
Riojano 
WasgenWald.. . 
Katwvk 
BlithsWood.. . . 
Steigervvald . . 
Manuel 
España 
Sardinia 
Uriarte núax. 5, 
Obsidian 
Sagenite 
K r o n o s . . . . . . . 
K a t a l i ñ . . . . . . . 
Theseus 
Elvira 
Bogotá 
Saxon 
A r c ó l e s . . . . . . . 
StorÍDrnd 
Bélgica 
Pine Branch. . . 

Tons 
de 

reg. 

I27S 
1371 
2971 
2880 
1287 
2241 
2998 
I530¡ 
168 
711 

• 268 
310 
287 
543 
76 

592 
589 

2948 
996 

1281 
2256 
1236 
1022 

CAPITAN 
¡Kilogramos 

de 
carbón 

SüMíVS ANTER'ORES 
L . Fridvol. . , 
P. Kirkaldy 
J L Larrinaga 
Ú. von 1 eitner . 

E . Teensma, 
R. Findlay 
VI. Müttrich 

I . Asteinza. 
E . J . Tuya . 
J . G Jaco' sen. 
J . Bengoc; :hea 
H . Me Gavock , . , . . 
P. Le dan . . 
H R e i m e r s . . . . . . . . . . . . 
C. Cortázar. , . . 
\ . Peters , 
R. Corta. 
E Oumming 
R. Fair 
M. Echevarría 
K . Helliesen . . . . . . . . . 
B. Luzárraga. , 
K . Knudsen 

292400140 

I 

» 

» 

893250 
893200 

> 

» 
» 

D 
2983280 

Kilogrs. 
de 

bacalao 
Kilogramos 

de 
carga total 

8782372 

» 

15000 

> 

134033 

T o t a l e s . 297169870I 8931405 409638789 

398l33638 
63537C 

> 

1500000 
456303 

» ¡ 
396 

15000 
9 

8q3^5o 
893200 
«47200 
156058 

n90254 
661952 

» 
)» 
1» 

1972911 
2983280 

Procedencia 

Himango 
-'auillac 
i iverpool 
Hamburgo 
Bayona 
B. Aires 
Puerto México 
S Nazaire 
Genova 
tíodo 
Tenerife 
Newport 
Idem 
A mberes 
Bayona 
A.mberes 
Liverpool 
Idem 
Bayona 
Lisboa 
New York 
Newcastle 
Nantes 

Consignatario ó corredor 

\ndrés Amland 
üribe y Eguiraun 
Atanasio Aréizaga 
Edmundo Couto 
Erhardt y Compañía 
Uribe y Eguiraun 
Edmundo 1 "outo 
Miguel P. Ferrer 
Aznar y Compañía 
Andrés Amland 
Uribe y Eguiraun 
Edgar J . Turner 
Félix Abasólo 

\. Hoppe y Compañw 
Atanasio Aréizaga 
0. Hoppe y Compañía 
Real de Asiía y Compañía 
G. Hopp-» y < ompañía 
Miguel P. Ferrer 
Uribe y Eguiraun 
C . Hoppe y Compañía 
Sota y Aznar 
Vicente Correas 

C A B O T A J E 

Núm. 
de L , 

ord.iDia 

937 
938 
939 
940 
941 
942 
943 
944 
943 
946 
947 
948 
949 
95° 
9Si 
952 
953 
954 
9 5 
956 
957 
958 
959 
960 
961 
962 
963 
964 
965 
966 
967 16 

Apare] o 

Vapor 

Balandra 
Vapor 

Pailebot 
Vapor 

¡» 
Balandra 
Vapor 

» 
Balandra 
Vapor 

» 
Balandra 
Vapor 

Goleta 
Vapor 
Pailebot 
Vapor 

» 

Balandra 

Nombre del buque 

Dolores 
García núm 1 , . . . 
Julián , 
Biz aya . • . 
M aria Cruz. . 
Aurora 
Pepín 
Unión Hullera 
Héctor 
Devonia 
Reina Víaría Cristina 
Unión núm, 2 
4itor . . • 
Luarca núm. 2. . . . . . 
Lhurruca 
A leson 
Santofia 
( oncepción 
E l Gaitero 
España • • 
García núm 2 
María Gabriela... . . . 
Chio 
Felipa 
Dolores • 
Mosquitera. . . . . . . • 
I arbor.es Asturianos, 
E l Gallo 
Villauril • 
Santoña . . . . . ^ • 
Chorrucha 

Tons 
de 

reg. 

71 
47 

593 SO 
85 

35' 
201 
282 

54 
840 

2436 
2C 

882 
5í 
20 

412 
36 
19 
69 

168 
85 
73 

266 
58 
7'-
99 

362 
355 
44 
36 
16 

CAPITAN 

S. ANTERIORES. 
J . A . Iraundegui 
José L ópez . . 
S. Baños 
J . Fradua.. , . 
M. S u á r e z . . . . 
M. Echevarría. 
F . J . González. 
J . N . Junquera. 
M. Lecue . , 
W. H . Duffield 
F . H azas . . . . 
S. A rrasate . . . 
0. Zabala 
R. Rodríguez. . 
G. Acarregui. . 
P. Pérez . , . . 
S. Taramundi, . 
J . M . Albizu. . 
F . h arturen . . 
E . Tuya 
H López . . . . 
J. M Zabala... 
F . A c h u r r a . . . . 
G Elo \ agaray. 
J A , Iraundegu 
C . ( ancio . . . . 
S, Larraurí.. , 
J Menéndez. 
J . Méndez . . . . 
S. Taramundi.. 
F Aranzamendi,. 

T o t a l e s . 

Kilogramos 
de 

carbón 

199499881 
» 

9700OO 
565540 
501660 

Il8ooOO 
» 
» 

430OOO 

180000 
644310 
804000 

» 
s 
% 

Kilogrs. I Kilogrs. 
de de 

cemento vino 

204776191 

2404060 
115000 

» 
» 

» 

D 

» 

D 
» 
280OO 

43500. 
» 
» 
» 

103500 
I:5000 

10634929 

Kilogramos 
de 

carga total Procedencia 
Consisruatario 

ó corredor 

256245137 
I18300 
50275 
5,3809 

9140 
970000 
565440 
5016ÓO 
22000 
» 
» 
» 

1181500 
I2oaoo 
280O0 

925270 
63150 
43550 

275534 
79060 

150000 
430000 
104100 
II5000 
I80000 
644310 
804800 

630OO 
770-

2809060 10634939I 263750835 

Zumaya 
Gijón y Santander 
Barcelona y esc 
Bermeo 
Pravia y Foz 
Gijón 
Idem 
Idem 
Castro Urdíales 
Pasajes 
Santander 
Lequeítio 
S. E . de Pravia 
Luarca 
Zumaya 
Huelva 

astro Urdíales 
Zumaya 
Santander 
Barcelona y esc. 

vilés 
Gijón 
San Esteban 
Zumaya 
Zumaya 
lijón 

Idem 
Idem 
Santofia 
Castro Urdíales 
Lequeítio 

Hijos de Astigarraga 
Francisco García 
Aznar y Compañía 
L . Landáburu 
Francisco García 
J . y J . de Goyoaga 
Juan Abaitua 
Idem 
J . S de Otazua 
Martyn, Martyn y Comp. 
Bergé y Compañía 
E rtrriaga y ompañía 
Aznar y Compañía 
E . de Arriaga y Compañía 
J . S. de Otazua 
E . de Arriaga y Comp.' 
Idem 
Idem 
Carlos Maruri 
Aznar y Compañía 
Francisco García 
J S. de Otazua 
Atanasio aréizaga 
J S de Otazua 
díjos de Astigarraga 
luán baitua 
Miguel P Ferrer 
Ulpiano Torre 
J. ¡S. de Otazua 
E . de Arriaga y Compañía 
Idem 
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Buques salidos desde el 9 al 16 de Agosto de 1912 

E X P O R T A C I O N 

Núm. 
de 

ord. Día 

944 
945 
946 
947 
948 
949 
950 
951 
95* 
953 
9^ 
955 
95° 
957 
958 
959 
960 
961 
962 
96. 
964 
965 
966 
967 
968 
969 
970 

13 

Nombro 
del buque 

Tons 
de 

reg. 

S . A N T E R I O R E S 
Isidoro 
Uriarle mím 
Marzo 
Ingoldsbv.. 
Castro Alen 
Getso... . . 
^ iojano . . 
Wasgenwald. 
Lyeil.... 
Woodleigh . 
Iparraguirre. . 
Hermes 
Steigerwald . 
Alemania . . . . 
Uuma 
Bainbridge.. . 
Cairo . . . . , . 
G Alien 
Devonia 
1 ansdyke.... 
( oahar 
Donata 
Katwyk . . . 
Somorrostro., 
Kronos.. ,, . , 
Bcgota 
C Urdíales,.. 

T o t a l e s 

Kilogrs. 
de mineral 

1176 

753 
739 
770 
632 

2974¡ 
288o1 
1558,' 
1697, 
6991 
675! 

2998: 
i?-55¡ 

109} 
ii93 
1021 
i37i 
840 

1040 
194 
483 

1287 
980 
543 

2948 
897 

1843009910 
3,3523J 
359446o 
1930600 
1725920 
2064960 
1696540 

» 
3320050 
3874920 
1516020 

» 
3091810 

» 
266(500 
2396110 
3H587o 
1873160 
2600000 

81271c 
3484030 
2614330 

20892501 

Kilogrs. 
de 

lingote 

18224420 

» 
» 

Kilogrs. 
de vino 
común 

8408012 
94O 

1491 
574 

» 
353 
477 

279802 
75612 

240 
» 

475 
í73iS 

Kilogrs. 
de carga 
general 

125; 

'.óo 

2352 
442 
49 í 

5í725 
681 

1890834380I 1822442o1 8842497 25252093 

24719443 
418 

» 
» 

362 
45321 
78074 

126306 
» 

660 

» 
228000 
14882 

39027 

CARGADOR 

Echevarrieta y Larrínaga 
Aznar y Compañía 
Agencia J, Wild y Oomp. 
A znar y Compañía 
Luis Ocharan 

or\'s Trading C 0 Ld. 
Atanasio Aréizaga 
Edmundo Couto 
Gustavo Vlotschman 
Chávarri Hermanos 
Martyn, Marlyn y C.a 
C. Hoppe y Compañía 
General (de tránsito) 
Gustavo Motschman 
Salió en lastre 
Edgar J. Turner 
Macleod y Compañía 
üribe y Eguiraun 
Marti n, Martyn y G.a 
Luis Núñez 
M. VanderhaegUe y Cp', 
Macleod y compañía 
Erhardt y Compañía 
Martyn, Martyn y 0 . a 
Salió en lastre 

Hoppe y Compañía 
Chávarri Hermanos 

Destino 

NeWport 
! ardiff 
Newport 
Cardíff 
Newport 
B. Ferry 
Cuba 
Verc y esc 
Middlesbro 
Cardíff 
B.-Ferry 
Amberes 
Hamburgo 
Stockton 
Burdeos 
Grangemth 
Glasgow 
Newcastle 
Newport 
Glasgow 
Lisboa 
Garston 
Rotterdam 
Idem 
•\mberes 
Valparais 
Middlesbro 

Cargaderos 

Orconera 
Idem 
Galdames 
Orconera 
Cadagua 
Galdames 
P. Exterior 
Idem 
I uchana 
Triano 
Galdames 
üribítarte 
P. Exterior 
F. Belga 
Lastre 
Cadagua 
Galdames 
Orconera 
Triano 
Olaveaga 
Elorrieta 
Galdames 
Orconera 
Galdames 
Lastre 
P. Exterior 
Cadagua 

NOMBRE DE LA MINA 

Parcocha 
otos de la Orconera 

Milagros 
Cotos de la Orconera 
Malaespera 
S. Antonio y Juan y otras 
Vía Sanrander, Coruña y Vigo 
((2 pasajeros) 
Juliana 
Bilb. Aur. B Estr Dem Dom. 
Milagros, Trinidad y S. Fermín 
(General) 
Idem 
Conchas 
(Lastre) 
Malaespera 
Elvira 
Cotos de la Orconera 
Confianza y Lorenza 
S. Luis y Gustavo 
(Aceite de alquitrán) 
Elvira 
Cotos de la Orconera 
Milagros y Marta 
(Lastre) 
(73 pasajeros) 
Montefuerte y Oleta 

C A B O T A J E 

Núm. 
de 

ord. 

980 
9S1 
9 i2 
983 
9S4 
985 
986 
987 
988 
989 
990 
991 
992 
993 
994 
995 
996 
997 
998 
999 

i OOO 
1001 
1002 
1003 
1004 
1005 
ICOÓ 
1007 
1008 
1009 
1010 
IOII 
IOI2 

Día Nombre delbuque 
Ton.s 

de 
reg 

S . ANTERIORES. 
María ulotilde. . 
María Gertrudis. , 
María Magdalena 
Mana Pilar 
Labo Lreux.. , . . 
Carolina 

akio. 
Duro. , . . 
Jovellanos 

abo Higuer 
Cabo Orle gal. . . 
María Luisa 
Bravo. 
Almagro. 
l'olores 
Amalia. . . . . . . . . 
San Pedro 
Aurora 
Unión Hullera . . . 
Tres Marías 

epin 
Santofia........ 
El Gaitero 
Bizkaya 
Unión ndm. 2.. . 
Carmen Angeles.. 
i hurruca 
Sardinia 
Concepción 
Luís 
Chío 
Alesón • • 
Mosquitera.... 

T o t a l e s . . 

30 
56 
75 

114 
997 
464 

1275 
483 
268 
910 

1024 
65 

819 
»77 
7i 
70 
3° 

35» 
282 
47 

24 S 
36 
69 
3o 
20 
28 
20 

711 
19 

125 
206 
428 
99 

Kilogrs. 
de 

mineral 

80685 jo 

» 
)) 

» 

90000 

» 
1» 

« 

Kilogrs. 
de 

lingote 

12466060 

I 
I10000 

» 
i 
» 

» 
I80000 

» 
» 

1» 

Kilogrs. 
de hierro 
y acero 

58889237 
9600 
1206 

60193 

328056 
» 

» 

I142989 
825632 

» 

» 

445' 
35000 
» 

Kilogrs. 
de 

hojalata 

8158510! I27560601 61296064 9598o89 

935948: 

IOIOq 
1820 

66156 

160170 

Kilogrs 
de 

tubos 

360 

16:5832 
2856 
¡I 
)) 
I183 
» 

» 
» 

41848 
> 

» 
» 

Kilogrs. 
de 

alambre 
Kilogrs, 

de 
harina 

¡76708 2979144 

groo 
7255 

14012 

» . 
3500 

7325 

* 
» 

2500 
99705 

» 

> 

» 
> 

» 
» 
» 

» 

» 

8000 
4000 
6000 

1Ó61719 14SÓ238 3031011 

Í336I44 
Í560 
1490 
745~ 
130 

2200 
» 
» 
» 

1180 

7500 

Kilogrs. 
de carga 

total 

5695 
» 
300 

118c 
1500 

128897524 
77632 
42403 

134272 
78614 

742773 

Cargadores 

2500 
1623370 
1601573 

90000 
13589 
i 
795' 

35000 
15926 

45000 

17340 
81200 
20944 
6452 

19871 
» 

s 

Avílés y escala 
Foz y escalas 
Vivero y escalas 
Ribadeo y escalas 
Barcelona y esc. 
Gijon 
Castra Urdíales 
Gijón 
Idem 
Barcelona y esc. 
[dem 
Gijón 
Sevilla y escalas 
Santander 
Zumaya 
Tapia y escalas 
Lequeitío 
Gijón 
dem 

Ferrol 
Rivadesella 

astro Urdíales 
Villavicíosa 
Bermeo 
1 equeitio 
Idem 
Zumaya 
Santander 
Zumaya 
Requejada 
Aviles 
Idem 
Gijón 

1366331 133553936 

Destino 

Varios 
Idem 
Idem 
Idem 
Altos H. y otros 
Lastre 
Idem 
Idem 
Franco Española 
Ut Hrs. y otros 
Idem 
P. Arteche 
Varos 
General 
Varios 
Vario s 
Lastre 
Idem 
Otazua 
Castillo y Comp 
Lastre 
Varios 
Hulleras Sabero 
Varios 
Idem 
Idem 
Lastre 
Bacalao 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Mineral exportado durante la última semana: Para el extranjero, 47.82i.470 k. Cabotaje, 90.000 k. Total 47.914.470 k, 

file://�/mberes
http://47.82i.470
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V a l o r e s n e g o c i a d o s e n B o l s a , — O o t i z a o i o B i e s d e l a s e m a n a 

Titulo de la empresa 
A C C I O N E S 

B á ñ e o s 
De Bilbao 
De Vizcaya . , 
Crédito Unión Minera , . 
Guipuzcoano . 
De Vitoria , . 
De Gijón 
De Burgos . • . . 
De Cartagena . . . • 
Hispano Americano 
Español Río la Plata... . 

pevpoeaffviles 
Vascongados 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. , . 
De Castro Alén (ord.),. . 
De Castro Alén (esp.).. 
De La Robla 

fiavievss 
Sota y Aznar • 
Bilbaína de Navegación., 
Unión. • • 
La Actividad 
La Estrella 
Olazarri 
slarítima del Nervión.... 
Marítima de Vizcaya . . . . 
Naviera Vascongada 

flUetalúrgleea 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres áe Deusto...... 
Tubos Forjados . . . . . . . . 
La Basconia 
Aurrerá 
Construcciones Metálicas 

Argentífera de Córdoba, , 
Anglo Vasca de Córdoba 
Alcaracejos en Córdoba.. 
Minas de Prellezo . . . . . . 
Pefiaflor, en Sevilla , . . ., 
Cala, en Huelva 
Hulleras Babero y Anexas 
Irún y Lesaca 
Cabárceno 
Minas y f-c. de Carreño.. 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón . . . . . 
Collado del Lobo . 
Atilana 
Villaodrid.. 
Sierra Alha milla 
Minas de Heras . . . . . . . . 
Hullera Vasco-Leonesa . 
De Setares. . 
Propietaria Mina Ceferina 
Azufrera Coto de Hellín.. 

V a v i a s 
Unión Resinera Española. 
Unión de Explosivos... . 
Unión Eléctrica-Vizcaína. 
Electra Indust. Española. 
Eléctrica del Nervión.... 
T. de Bilbao á Durango . 
C.a de Seguros Aurora . . 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fresser... 
Hidro-Eléctrica Ibérica.. 
Hidro Eléctrica, Española 
Cementos Poi tland Sestao 
Electra de V'esgo 
Papelera Española 
Unión Cerrajera 
Bodegas Bilbaínas.... . 
C* V inícola N. España.. 
Sd. Gral. Ind. y Comercio 
Algodonera Guipuzcoana. 
Diques Euskalduna 
Bodegas Franco-Españolas 
Azucarera Española, pref 
Idem idem ordinaria.,.. 

O- o 
B O Día Mes Año 

3>9 
295,00 
5o1 
230 
i55 
175 
202,5 
110,00 
i4 3 
Ofís 
:00,0 o 
155,°° 
90,00 
81,00 

106,00 
53,oo 

126,00 
27 1 
24,00 
29 
30 
40,00 

126 
101 
92 

298,00 
120 
90 
85 

135 
55 

110 
30 
20 

ICO 
77.00 
91.5o 
75.2 
07,50 

120 
50 

I 
106 
120 
9̂ ,00 

ICO 
62 
95 

850 
100 
110,00 

93 
265,00 
134 
IDO 
195 
35.°° 
52,00 

120 
37 

110 
120 
120,25 
38 
70 

108 
100,50 
163 
216,00 
62,50 
5i 
96 
42,75 
3o 

Fecha 
de la operac ión 

9 A gosto 
17 

Octu1 re 
25 ¡Abril . 
21 ¡Septbre. 
2? ¡Abri!, , . 

Junio., 
Mayo. . . 
Julio. . .. 

A gosto., 
Ma^o.. . 
A gosto. 
Junio.. . 
Octubre 
A gosto. 

Julio 
Agosto. 
Marzo. . 
Julio 

¡» 

Agosto, 
)) 

Julio.. 
Agosto. 

Agosto., 
Mayo.. 
Agosto. 
Febrero. 
- gosto , 
Dicbre.. 

Mayo. . 
Julio,... 
Agosto,., 
Julio. , . 

» 
í gosto.. 

Abril. . . 
Mayo . . 
Julio .. . 
Novbre 
Junio,. . 
A gosto. 

» 
H 
1) 

Mayo., . 
Marzo. . 

» 
Abril.. . 

A gosto. 
Julio. . 
Junio , 

)) 
Dicbre . 
Abril.. . 
Enero. . 
Octubre 
Abril.. . 
•i gosto. 

Octubre 
» 

4 gosto 
Julio 
\ gosto., 
Junio.. , 
A gosto. 
Febrero 
Novbre. 
Agosto., 
Junio.. . 
Agosto. 

Capital 
millares 

de Pesetas-

912 
912 
912 
911 
911 
910 
910 
912 
912 
912 

912 
912 
912 
911 
911 
912 

912 
912 
912 
912 
91 2 
912 
912 
902 
912 

912 
912 
912 
906 
9(2 
911 

912 
912 
9 12 
911 
912 
912 
912 
912 
9 ¡2 
910 
912 
907 
912 
910 
912 
912 
905 
912 
911 
911 
912 
912 
912 
912 
911 
907 
912 
912 
907 
912 
912 
912 
909 
908 
912 
912 
912 
907 
912 
905 
909 
908 
912 
909 

30.000 
15.000 
20.000 
5.000 
3.000 

10.000 
3,000 

10,000 
100.000 
110,000 

20.000 
5.000 

12,50o 
1.500 
1 000 

20.264 

1.500 
2,100 

16.000 
3.00c 
1.121 
7.000 
2.500 

535-750 

32.75° 
1.000 
1.500 
7.000 
1.500 

12.500 

1.500 
3 5oo 
2.000 
1.500 
4.500 

15.000 
5.000 
5.090 
1.500 
4.500 
5.000 
4.000 

12.500 
4.000 
1,000 
1.000 

•350 
. OOt 
,00o 
.000 
7SO 

20.000 
25.000 
18.000 
2 500 

400 
2,150 

20.000 
1.500 
3.000 

20.000 
20.000 
2.000 
I .coo 

20.000 
6.000 
6.000 
4 coo 

25.000 
1.650 

15.000 
2.000 

43.OOO 
43.OOO 

& 5: 

o * 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
175 
500 
500 
500 
500 
.250 
210 
250 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

50 
50 

250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 

'.000 
1000 
500 

1000 
1000 

500 

250 
100 
50c 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Todo 
9o0/0 
30 » 
60 » 
50 » 
5° » 
20 » 
Todo 
40 0/0 
Todo 

Todo 

Todo 
)) 

Todo 

Todo 

"odo 

Todo 

Todo 

30 0/c 
Todo 

Divi
dendo 
anual 

14 O/O 

» 

» 

» 

pts 
12 pts 

7 0/0 
4 
3 » 
3 0/0 

5 0/o 

1 'lí'* 
50 pts 

6 l / o 
7 727 

7 7o 

7 » 
2 » 
3 » 
8 » 

2 pts 
5 7o 

7 0/0 

3 0/0 
10 » 

6 % 
100 » 
10 » 

5 0/0 
16 » 
8 » 
5 0/0 

3 0/0 
3 » 

5 0/0 

6 » 

2 Vs 
5 7 o 
5 » 

13 i> 

5 Pts-
5 72 

15 » 

OBLIGACIONES 

W c. 

C o m p a ñ í a s da pei«i«08at»t«ile8 
Bilbao á, Durango.—1.a.. 

• emisión l(.)02 _ 
á Portugalete, 1.a emisión, 1.a serie 

s i.» • 2.a » 
» 2.a » 

Santander á Bilbao, emisión de 18)5 
»•' « » de 18<tS 
, , > de 

. de 19.12 • 
de Tudela á Bilbao, 1.a serie. 

» de » á » 2.a » 9 de » á » 3.a » . . . . 
» de Valladolid á Ariza serie, A 
« de Almansa á Valencia y Tarragona 
a de Asturias, Galicia y León, 1.a hipoteca 
» de Zaragoza á Pamplona y Barcelona (prioridad) 
» del Norte de España 1.a serie, 
» del Norte de España emisión de lííOá 
* de óurango á Zamárraga, 1.a serie 
« de Triano, serie 
» de Alar y Santander 
» de L a Robla 
» Vasco-Asturiano 1.a hipoteca 

2.a id . . . . . . 
» Económicos de Asturias 

C o m p a ñ í a s flavlevas 
Bilbaína de Navegac ión •> 
Navegación Bat • 
Naviera Vascongada < 
Sota y Aznar (.fuera de bolsa) . . , 

C o m p a ñ í a s jVUnet'as 
V'illaodrid • •., 
Hullera Vasco-Leonesa , 

C o m p a ñ í a s de « l e s t f I s i d a d 
Tranvía Eléctrico de Bilbao á Durango y A r r a t i a . . . . , 
Mengemor . . . . . . . . . . . . . . 

danta de Obfas del Puevto de Bilbao 
Emisión de 7 de Enero de !S99 4 por 100 (4.° empréstito, 

de 1.° de Diciembre de 1905 (5.° e m p r é s t i t o . . . 
Compañías de industrias i/avias 

Papelera Española 1.a serie • 
• l * » • 

Sociedad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao , • 
» Metalúrgica y Construcciones de Vizcaya . . 
» Aurrerá 
s Algodonera G-uipuzooana 

Ayuntamiento de Bilbao, 4 por IhQ 
Car-et eras de Vizcaya, emisión de 1905 . . . 
Ferrocarril de Trian o; í.a serie, 4 por 100 , . 
Cédulas hipotecarias, 4 % 5 "i ptas. nátneros l á 23,SIS. 
Unión Resinera Española (fuera de bolsa) 
Diques Euskalduna. _ id 
Oonstruco ones Metálicas 

Capital 

Ptas. 

500 
POO 
600 
100 
600 
600 
600 
500 
600 
600 
B00 
250 
500 
176 
600 
475 
500 
500 
500 
600 
476 
500 
500 
600 
bOO 

nteré; 

4 % 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
5 
6 

Últ ima 
cot ización 

500 
500 
600 
500 

500 
500 

50D 
600 

BOO 
BOO 

500 
BOO 
BOO 
500 
500 
BOO 
BOO 
50T 
E00 
Bi)0 
600 
bOO 
500 

•t Va 
4 
4 
4 
4 
6 
5 
4 V, 

9V¿5 
91,75 

lol.B1) 
l<il,B0 
I0o,u0 
97,5'* 
97,00 
9o,Co 
9tí,15 ioV 'o kio.oo 

107,00 
101,50 
96,00 
77, 0 
g3,50 TJ.OO 
00,35 
»3,oO 

101,00 
10>5,0) 

8»,7á 
102,50 
105,00 
98,00 

93,00 
90,00 

102,00 
101,00 

100,25 
lb3,t>0 

95,00 
97.00 

100,00 
100,25 

101,45 
101,25 

94,0) 
100,00 
102,60 
lOMO 
97,75 

100,25 
101,- u 
102,95 
101, 0 
lOO^B 

8S '0 

BOLSA DS MüDSID 

Interior contado , . • 
interior ñn 
Araortizable al B por 100 
Amortizabie al 4 por 100 
Acciones Banco de España 

Id. 
Id . 
I d . 
Id 
I d . 
I d . 
Id . 
Id . 
Id 

Francos-
Libras . 

Banco Hisp. America 
Tabacos. 
Explosivos 
Altos Hornos. . . 
Azucarera GKdeE. pf. 

id. ordinrias. 
Banco Esp R. la Plata 
F-c. N. de Esp ina . , . 
Madrid, Zarag. y Alie 

Rest n: Fondos públicos, 73.000; Acciones, 655. 100; Obligaciones, 99.500 

TQUl 827.600; Libras, 20.773; Francos, 90.601; Marcos, 00.000. 

BOLSA DE BAEOELONA 
interior 
A mortizaMe 5 0/o . . . . . 
Acciones f-c Mdrid,Zarag, Alica 

Id. id. del Norte España 
Oblig. F-c. Norte España aüó. . 

Id. P-c. Alm. Val . Tar. espec 
Id . F-c. id. id. adherid 
Id, F-c. Ariza, serie A . . 
Id . Sdad Gr. Azucarera Espa. 

0.a Gral , Tabacos Filipinas. . 
Ayuntamiento Barcelona 
París, cheque 
Londres, id 

BOLSA DE PAEIS 
Renta Francesa 3 por 100. . , 
Exterior español 4 por 100. . . 
Interior español 4 por loo. . . 
Rusa 1906, 5 por 100 

Id . consolidada 
I d . 1909, ^ 1/2 por 100 

Brasil ^9 4 por 109 
Banco Nacional México . . . 

Id. de Londres y México . 
Id. Banco Español Río Plata 

Acciones Norte de España. . . 
Id. Madrid, Zarag. y Alie. 

Rio-Tinto 
Obligaciones F-o. Andaluces. . 

Id . id. Norte .* serie 
0 Id. , id, Ast., Gt. y León 
Cambio sobre España . . . . 
Idem sobre Londres, . . 

Día 10 

S^.S) 
85.3 > 

m 50 
«5 00 

419. Bu 
000,00 
8 3 0(i 
000.00 
000.00 
44 76 
OO.O'I 

OOu.O 
000.11 
000.un 
lufi.75 
Jd8 8 

85.27 
i)0'..O 
97.7 
02 60 
94 
95.12 
77 25 

106.¿5 
000. u 
00.'id 
9075 

106 00 
26.79 

92 S'" 
9̂  95 

105,70 
00.01 
Ou.OO 

100 , Ki 
ou.oo 

OOO.Od 
000 0(1 
4Bh.0!1 
484.00 
462,0' 

.97(1 Ü'l 
807.00 
362.00 
361.00 
472.60 
«6.27 

Día 12 

86.2') 
£0 u0 
102 15 
91.60 

45 M,0 
0)0,11 
2 12 00 
000.0 1 
DUO (10 
45.0 
16.00 

000 i»U 
OuO 0 
0 0 OH 
10 > 86 
26.76 

00 00 
000.00 

9>i 05 
Í02.U5 
94 
96.25 
V7.25 

106 
000.00 
00.00 
96 

106.0) 
26 7J 

92.32 
9J 65 
00.00 

105,2. 
0-> 0" 
99.70 
85,611 

959.00 
585.00 
462.0(i 
4rtt).00 
440.00 

.31(1.00 
2 '7 .00 
363.00 
360,0't 
471.00 
a&.2i 

Día 13 

00.00 
(iO.dO 

102 20 
94 15 

450,60 
005 00 
¿91.6 
oi>o.;io 
(̂ 00 U'i 

0) Oü 
00 00 

00 '.00 
0 0 0o 
0u0 00 
10Ó.90 
26.75 

85 
000 00 
91 80 

MSIO 
94 62 
96.3 i 
77.23 

106.25 
000.00 
00.00 
OíUS? 

106.00 
26.77 

92 32 
98 90 
Oo.uii 

US 90 
00.00 

10f-.8 
86 70 

OüO.O» 
687.00 
408.00 
490.00 
4(8 00 

1.997.00 
310.0.. 
000.00 
362.00 
472.60 
25 .2-

Día 14 

86 20 
00,00 

¡02.40 
94.20 

460 00 
O.iO.OO 
OOf.O 
000.0 
OuO.00 
OO.oo 
00.00 

000.00 
5S4.00 
009.00 
105 S5 
26.76 

85.20 
000.Ou 

99.10 
103. Mi 

94. 'B 
95, '¿5 
77.37 
00,25 

000.0:i 
0o,00 
97,0» 

106 05 
26.80 

92.35 
93 7,-
00.00 

106 97 
00.Ou 

lOOS'i 
85,¿o 

000.00 
5v .00 
4 .7 00 
m 00 
ttífi.OO 

.996.00 
3(i9 00 
367.00 OUO.00 
472,2?. 
26.27 

Día 15 Día 16 

85 3S 
Oo.O'i 

101.75 
94 75 

4l>0 50 
Ooo.Oi) 
2̂ 2,00 
000 Oo 
000.00 
00 76 
00.0(» 

000.oe 
Oou.DO 
498,50 
li)6 80 
26.75 

85.30 
OOo.OO 
39.6i 

103 65-, 
94.75 
9>.2S 
77.2¿ 

106 26 
CO.00 
00.00-
97.00 

106.00 
20.79 

92.4ü 
93 ,80 
00.00 

106 00 
00.00 

l'10.2O 
00.f>0 

947 00 
000.00 
456.00 
49;.. 00 
470.00 

1.987.00 
310.00 
868.00 
OoO.OO 
472,00 
as,37 
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M U E B L E S & D E C O R A G I Ó N 

I n s t a l a e i o n e s c o m p l e t a s d e o f i e i n a s y d e s p a c h o s p a P t i e u l a f e s 

M u e b l e s p a r a e s c r i t o r i o s 
P r o y e c t o s y p re supues tos g r a t i s 

= = = = = = = = L A G R A N B R E T A Ñ A = = = = = = 
6 , E S T A C I Ó N , 6 

$ 
w 
$ 
w 
w 1 
$ 
n 

(^fe l^fe (^fe í^fe í^fl) í^fe ^ 1 

S o c i é t é G e n é r a l e t 
C A P I T A L : 4 0 0 M I L L O N E S D E F R A N C O S 

Sociedad A n ó n i m a fundada en 1884 
O o m i e i l i o s o c i a l : 5 4 h 5 6 , t m e d e P p o v e n e e , P a r í s 

i f 9 3 SUCURSALES Y AGENCIAS E N PARIS • 8 0 0 E N P R O V I N C I A • SUCURSALES E N LONDRES 
ñji Sociedades filiales en Bélgica, Rusia, Suiza, Alemania y Africa 
^ 2.000 CORRESPONSALES BANQUEROS EN EL MUNDO 

Sucursal de San Sebas t ián: 1, M i r a m a r 
P r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e s 
Descuento de Papel Comercial—Cobros sobre España y Extranjero 

Bolsa—Conservación especial de títulos, Garant ías contra los riesgos.de reembolso á la par—Cambio de monedas. 
Giros, Mandatos y Cartas de crédito circulares sobre todas las plazas de España y Extranjero. 

Anticipos sobre valores.—Alquiler de cajas fuertes para guardar alhajas, documentos, platería y objetos preciosos. 
Cuen tas c o r r i e n t e s en Pese tas , F r a n c o s , L i b r a s e s t e r l i n a s y M a r c o s 

Intereses que se abonan hasta nuevo aviso en ios depósitos de pesetas y francos 

A la vista. . . . . . 2 p o r 100 
A ¿res mes^s fijos. . 2 1/2 p o r 100 
A seis meses 3 p o r 100 

i d̂ KJ) <s¿^s f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

La catástrofe en el Cantábrico 
E l horrible galernazo que el 13 se desencadenó en la costa 

cantábrica ha llevado el luto y desconsuelo á millares de fami
lias que en estos momentos lloran la pérdida de seres que
ridos. 

Aterra sólo pensar que han muerto en lucha con el mar 
143 hombres que se fueron á ganar el sustento para la vida y 
encontraron por toda recompensa una muerte trágica, sin de
fensa. 

Bermeo sólo, ha perdido 116 de sus hijos. 
Y como estos casos, sino con la magnitud que en la presen

te ocasión se vienen repitiendo, con demasiada frecuencia, el 
Gobierno y nuestra Diputación han prometido ocuparse de 
lleno en mejorar las condiciones de los puertos cantábricos 

La caridad se ha mostrado pródiga con las familias de las 
victimas pues ya van recaudadas más de 300.000 pesetas. 

E l número total de víctimas ha sido 116 de Bermeo, 16 de 
Lequeitio, 8 de Elantsobe, y 3 de Oadárroa . 

Que Dios premie el heroísmo de las victimas!. 

j S u b a s t a s a n u n c i a d a s 

Dirección general de Propiedades é Impuestos. —Subasta 
para contratar el suministro de útiles^ herramientas y otros 
efectos para el servicio de la mina Arrayanes, de Linares 
(Jaén), durante 1913 (139.478 pesetas).—((raceía del 3 de 
Agosto.) 

Dirección general de Correos y Telégrafos.—Subasta para 
contratar el suministro de alambre de bronce durante los años 
de 1912 á 1919, ambos inclusive, con destino á las líneas tele
gráficas y telefónicas del Estado (164.300 pesetas).—{Gaceta 
del 3 de Agosto.) 

Dirección general de Obras públ icas .— Subasta de la 
concesión del ferrocarril estratégico de Tarifa á Algeciras.—: 
Gaceta del 6 de Agosto.) 
Idem id. i d . — Subasta de las obras de reparación de la carre
tera de Jerez á Algeciras, entre Valdespera) y Los Barrios, 
provincia de Cádiz (41.482 pesetas). - Gacefa-del 1 de Agosto.) 

Idem id . i d . — Subasta de la concesión de un tranvía con 
motor eléctrico de la carretera de Madrid á Francia al Asilo de 
Nuestra Señora la Paloma.—Gaceta del 11 de Agosto.) 

Ayuntamiento de Madrid.—Subasta para contratar el sumi
nistro de cal, yeso y cemento para los distintos ramos del 
nterior, ensanche y extrarradio de esta capital, hasta 31 de 
Diciembre de 1916.—Cfaceía del 3 de Agosto.) 

http://riesgos.de
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B O D E G A S B I L B A I N A S 
Capital: 6.000 000 de pesetas. Domicilio social. — B I L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negocio de vinos 
V i n o s f í n o i d e n i e s a " Come " F a r o " 

Casas eu M A D R I D = . G 1 J Ó N = S E V I L L A = B A R C E L O N A 

B o d e g a s d e l a S o c i e d a d : 

Haro—Valdepeñas—Noblejas—Alcázar de San Juan — 
Labastida—Santa Cruz de la Zarza- -Alicante —Madrid 

Bilbao—Huerta—Riela—El Ciego—Monóvar. 
Especialidad en vinos de Rioja.—Rioja clarete fino.— 
Rioja blanco fmo.—Cepa Borgoña.—Cepa Sauternes. 

Gran premio, Exposición Universal de Bruselas 1910 

Exportacidn á todo el mundo M a r c a d e l R i o u a Fi n o 

EY de Comunicaciones é Industrias Marítimas Nacionales 

S . * i S d i o i ó n Precio UNA peseta 

• De venta en la imprenta de esta Revista — 

»^ II M i l i I j | »<WK ̂  I 1 1 I Q «bm»-» »^a»a»* J ^ W B K ® - ^ ^ í ® 
Y A N K E H E R M A N O S 

AGENCIA DE ADUANAS 
j Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos | 

B I L B a © 
• Sucursales: IRÚN, PASAJES, HENDAYA f 
| Te leg ramas : YANKE.—BILBAO { 

niacióii 
I m p o i ^ t a e i o n 

Buques con carga entrados hasta el 16 de Agosto de 1912 
Vapor inglés ALMAGRO. De Hamburgo: 1 c. 47 porcelana, F. 

Gcnzalo; 100 f. 5.080 bacalao, M. Azaola; 100 f. 5.080 idem, S. R. 
Rar : es; 100 f. 5.080 idem. Hijo de P. Basterra; 6 c. 3(j8 ferrete-
ría, .jaula 127 ma iera labrada, i f. 11 junco, 1 f. 19 artículos de 
goma, 4 bultos 255 bombas, 2 c, 184 artículos de vidrio, latón y 
acero, 4 f. 181 piezas de maquinaria, Yanke Hermanos; 1 caja 82 
helad ras, 26 c. 1.139 terretería, 1c. 136 cuerda, hilo e hilaza de 
lino, 2 c. 449 esmeril, 1 caja 120 piezas de maquinaria, 1 caja 47 
artículos técnicos. 2 c. 339 polvo esmeril, 15 c. y45 aceite mineral, 
1 b. <i3I idem, 2 b. 567 grasa, 8 bultos 843 papel esmeril, A. Gonrad 
y Compañía; 7 c 423 crema para el calzado, Guevara y Compa
ñía; 8 bultos, 862 maquinaria y tubos, 1 caja 15 correa, 1 caja 355 
plancha de mármol, 1 c. 285 aitículos de hierro, 1 c. 318 alambre 
de acero, 1 c. 424 hierro, 3 c. £94 aisladorea y vidrio hueco, 13 ca
jas i.497 materiftles eléctricos. Comandancia de Ingenieros; l caja 
75 piezas de maquinaria. Fundiciones y Construcciones Mecá
nicas; 2 c. 32 papel para imprimir, A. Hierro: 1 c. 460 piano, 1 caja 
50 aitículos de latón y vidrio. Quintana Hermanos; 7 f. 385 alfom
bras, L. Castillo y Compañía; 1 paquete 5 red de pescar, Somme y 
Sundt; 10 bultos 636 productos vegetales y animales, Arteche y 
Zülaica; 2 c. 223 quincalla, A. Larrañaga; 1 c. 330 idem, Z. Andrés 
y Urlézaga; 4 f. 7i7 papel, R. Talasac. 4 bultos 411 partes de má
quina, F. Echevarría é Hijos; 8 b. 1 917 grasa, S. Peñaflel; 2 c. 219 
cilindros, La Vasco-Alemana; 2 c. 652 impresos, J . y J . de Goyoa-
ga; 675 balas 135.0ü0 celulosa. La Papelera Española; 203 c. 5.432 
metal, Iturribarría, Ortiz de Zárate y Compañía; 5 s. 258 pólvora 
de jabón, 3 bultos 842 maquinaria, Arce y Compañía; 100 b. 19.625 
aceite mineral, Altos Hornos de Vizcaya; 60 b. 16.593 asfalto, T. 
Echeverría; 32 bultos 5.770 aceite lubriflcinte y jabón, B. Hormae-
edea y Compañía; 60 c. 6.900 bacalao, 225 f. 11.474 ídem, l caja 159 
astracanes, 3 b. 287 hierro fundido, 6 cascos 1.160 grafito, 10 sacos 
505 cera mineral, 1 c. 269 correas, 10 b. 2.800 carbun«to de cal, 14 
cajas 750 betún para el calzado, 2 c. 288 papel, 2 bultos 6(18 cinta 
transportadora, 955 barras 10.482 hierro, 336 barras 10.187 cobre 
20 piezas 16.818 carriles de acem, i caja 69 color de imprimir 2 
c8jas 220 laca, 1 baúl 50 efoctos usados, 36 cascos 10.076 alquitrán. 
8 bultos 5.263 maquinarie, á la orden. 

Vapor español BRAVO. De Glasgow: 10 c. 1.155 hilo de algodón 
Agencia Central de las Hilaturas; 5 c. 1.459 maquinaria, C. Hoppe 
y Compañía; 1 c. 174 ruedas de hierro, 300 piezas 940 parrillas de 
hierro, 411 bultos 56.k82 calderas de vapor y accesorios, Yanke 
Hermanos; 993 bultos i0.035 parrillas y piezas de hierro, üabeock 
y Wilcox; lo b. 3.ü9i aceite de ballena, Power y Echeguren: 16 
bultos 7.117 baños de hierro, L. u. de Urbina; 120,988 ladrillos 
refractarios. Altos Hornos de Vizcaya; 85 atados 4.880 chapas de 
acero, 1 rollo I.IjOI cable, 6 520 piezas 1U.8Í5 acero en barras, 50 
barriles 10.555 grasas, á la orden. 

Vapor español CABO SACRaTIF. Transbordo en Barcelona 
del vapor «Leonardo». De Génooa: 3 c. 233 amianto, á la orden. 

Transbordo en Cádiz del vapor «Lusitania». De Lisboa: 100 
cascos 8.137 bidones de hierro vacíos, á la orden. 

Vapor español CABO SAN VICENTE. De Marsella: 10 c. 216 
ron, M. Hormaechenr, 5 balas 2.719 pieles, á la orden. 

Vapor noruego HaVSO. De Himango: 63.537 piezas de madera, 
Alberdi, Beascoechea y Compañía. 

Vapor inglés BLlTHSWüüD. De Buenos Aires: 1.000.000 maíz, 
La Compañía de Alcoholes; 500.000 idem, Hijos de Apodaca. 

Vapor alemán STEIGEHWALD. De Coatzucoalcos: 200 s. 20.200 
garbanzos, J. Alvarez; 580 s. 58.580 idem, J, námiia; 2.104 s. 212920 
ídem, Hijo de P. Basterra; 218 s. 21.800 idem, I. Uoieta; 368 sacos 
36.80ü ídem, C. Escudero; 400 s. 40.0U0 idem. R. Castillo; 152 sacos 
15.200 idem, Gil Martínez y Compañía: 508 s. 50.800 idem, J. M. 
Paredes. 

Vapor español ESPAÑA.. Transbordo del vapor cAlcira*. De 
Gémva: y bultos 398 fraguas á mano, á la orden. 

E x p o f t a e l ó n 

Buques salidos con carga general hasta el 16 de Agosto de 1912 

Vapor español RIOJANO. Para Cienfuegos: 400 c. 10.0(10 vino 
tinto, Comp.a Vinícola del Norte de España; 82 cascos 10.985 id., 2 
bultos 41 corchos, cápsulas y redes, F. Bistuer; 255 cascos 34.875 
vino tinto. Eguillor, Bernaola y Compañía; 10 b. 1.2u0 idem, D. 
Padró; 117 f. 12.121 alpargatas, 165 c. 5.348 conservas vegetales, 
440 cascos y 60 c. 54.831 vino ti.nto, 1 b. 45 vinagre, A. Aróizaga; 
441 cascos y 24 c. 62.008 vino tinto,,1 c. 24 embutido, Bodegas Bil
baínas; 40 b. 4.720 vino tinto, J . Ladrón. 

Para/íáéano: 17 c. 850 aceite de oliva, J. Echevarría; 36 cajas 
1.860 chorizos en manteca, Viuda de R. Euba; 40 cascos 6.200 vino 
tinto, Eguillor; Bernaola y Compañía; 127 cajas 3.281 conservas 
vegetales, 47 c. 1.457 idem de carnes, 2 c. 52 jarabe, 1 c 34 fritada, 
1 c. 12 tapioca, 375 c. 10.180 vino tinto, L . Landáburu; 169 c. 5.325 
conservas vegetales, Trevijano Hijos; 45 cascos 6.395 vino tinto, 
1 b. 225 vinagi-e, E . Moneo; 1 bullo 8.000 vapor, 7 c. 408 velas de 
cera; 14 f. 1.708 ilpa^gatas, 9 c. 1.̂ 57 escopetas, 124 c. 4.092 con
servas vegetales, 170 cascos 26.595 vino tinto, A. Aróizaga; 336 
cascos 49,7*8 idem, 5 c. 345 bacalao. Bodegas Bilbaínas. 

Vapor alemán WASGENWAlD. Para Habana: 34 cajas 1 082 
papel de estaño, Sociedad Plomos y Estaños Laminados; 50 fardos 
4.571 alpargatas, Yanke Hermanos; 816 c. 26.928 conservas vege
tales, C. B^roja; 7 b. 552 vino, J . Vfidósola; 921 c. 29.393 conservas 
véjeteles, 32 f 2.813 alpargatas, 40 c. 720 conservas de pescado, 32 
cascos 4.238 vino tinto; E. Couto, 

Para Veracruz: 126 b y 1 c 10.905 vino tinto, D. Padró; 50 cajas 
1,600 conservas de pescado, 218 c. 7.171 idem vegetales, 2 cajas 81 
chorizos, 12 bultos 713 vinagre, 2 c. 52 mostaza' 33 b. y 275 c. 14.722 
vino común. L Landáburu; 3 c. 256 vino blanco. 1 b. 120 chacolí, 
586 cascos 44 849 vino tinto, E- Couto. 

Para Tampico: JL25 c. 3.500 conservas de pescado, E. Coufo, 
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C a b o t a j e 
Buques entrados hasta el ata 16 de Agosto de 1912 

Vapor CABO SAN VÍCEN TE. De Al icante-¿ .mb papel de fumar, 
Representante de TaDacos; lO.yuÜ vino; Bujanda y Hodrigo. 

Ue HeoiLla: iü.uüd nabas, A. Ajuria. 
Sí. De Cartagena: 1,060 esparto, ü. Fernández; 1.700 vidrio, Hor
maza y Sara&úa. 

De Qadiz: ¿.410 tocino, A. Gonrad y Compañía; 3.600 azúcar, 
J . Padro; l.áOO ídem, B. Santibañes; 530 botellas, Compañía Viní
cola del Norte de España; 10U nuevos, Yankd Hermanos; 440 
botellas, La Hioja Alta; 42 aguardiente, M, Zárraga; 50u vino, á la 
orden. 

De Sevilla: 10.100 habas, A. Ajuria; 2.790 loza, S. Cortina; 730 
ídem, Hormaza y Sarasúa; 400 ídem, L. Insarri;350 ídem, S Cor
tina; 6.00U aceite, lOt.óOO nabas, maíz y salvado, á la orden. 

( De Hueloa: 10.010 salvado, Hijos de Apodaca; 107.442 vino, 
habas y chacina, á la orden. 

De V í ^ o : 5.500 tablilla aserrada, 120 envases, á la orden. 
De Coruña: 4u0 nuevos, á la orden. 
De Pasujüs: «o 914 zinc, Beal Compañía Asturiana. 
Vapor t.ABü «ALIRATIF. De oarcelona: 1.U40 albayalde. Echa-

zarra y Compañía; O.uOO cueros, Yanke Hermanos; 6.120 nilados. 
Agencia Central de las Hilaturas; a75 vinagre, F. Hidalgo; 950 
aceite, Vacum Oil Company; 2.210 desperdicios de letón, P. Ocón; 
1.825 aceite, Legarda Hermanos; 3.62¡á tejidos, Bergé y Compañía; 
i.OOo muebles, 40.443 varios, a la orden. 

De Valencia: 2.400 arroz, Yanke Hermanos; 3.699 azulejos, A. 
Larrea, 848 aisladores, A. E. G. Tnompson Houston Ibérica; 12.000 
arroz, 1.8U0 nanna de ídem, 1.62U melones, 1.0 0 cacao, á la orden. 

De Alicante: ¿Oo cáñamo, J . González; 240 botijos, Hormaza y 
Sarasúa; 155.4¿o vino, á la orden. 

De Malaga: 1.8u0 azúcar, F . Izaguirre y Compañía; 2.660 ídem, 
J . Fadro; 748 hanniila, á la orden. 

De Seoilla: 690 aceitunas, C. Escudero; 360 ídem, J. Pérez; 526 
perfumería, «arandiaran y Compañía; 10.000 habas, 9.000 aceite, 
42.330 maíz y salvado, á la orden. 

De Vigo: 242 conservas, C. Hoppe y Compañía; 1.100 aceite, 
1.000 huevos, a la orden. 

De Villagarcia: 7.979 huevos, Villa y Matas; 1.2000 ídem, á la 
orden. 

De Coruña: 1.650 bidones, Compañía de Alcoholes; 800 huevos, 
á la orden. 

Vapor DURO. De Gijón: 956.000 carbón. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Vapor JULIAN De Barcelona: 4.094 cal, á la orden. 
De Cartagena: l.yOü esparto, O. Fernández; 1.515 vidrio, S. 

Cortina. 
De Aguilas: 4.000 alquitrán, 9.460 mármol y azufre, á la orden. 
De Almuñécar: 3,0UU azúcar, M. Muñoz; 10.020 idem, M. Zuri-

calday. 
De Cádiz: 22 conservas, á la orden. 
De Vigo: 4.737 glicerina. Sociedad General de Industria y Co

mercio; 7¿.0 envases, Azaola y Compañía. 
De (Jonuña: 341 tejidos, á la orden. 
De G'Jun: Í4.00U hierro y alambres, V. Miranda. 
Vapor DOLORES. De Zumaya: 118.300 cemento y hierro, Hijos 

de Astigárraga. 
Vapor GArtCIA NUM. 1. De Gijón: 836 loza, J. I. Amann; 1 125 

idem, tí. Orbe; «40 pipería, D. Padró-, 1.440 aceite, P. Tapia; 2.460 
envases, M. Sola; 190 precintos, Agencia Central de las H.laiuras; 
340 conservas, R. Garavilla; 1.940 envases, F. García; 30.453 aceite 
mineral, Vacuum Oil; 3.6U0 acido carbónico, J . Guillamón; 6u0 
pipería, Bodegas Bilbaínas; 289 tejidos, 1.410 varios, á la orden. 

De Santander: 652 azúcar y cafó, J . J. D. de Gamarra; 4.0u0 hie
rro viejo, a la orden. 

Vapor AURORA. De Gi/dn: 970.000 carbón, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Vapor MARIA CRUZ. De San Esteban de Praoia:2.1h0 conser
vas de pescado, á Is orden. 

De Foz: 1.530 envases, 4.860 conservas, á la orden. 
Vapor PEPlN. D3 Gijón: 565.546 carbón, Fábrica de San Fran-

cisco» 
Vapor SANT JÑA. De Castro Urdíales: 60.000 tierra refractaria, 

Altos Hornos de Vizcaya, 3.150 pipería. Bodegas oilbainas. 
Vapor LUARCA NUM. 1. DeLuanco: 12U.0u0 sulfato de barita, 

E . Menóndez. 
Vapor All'OR. De San Esteban de Pracia: 1.180 000 carbón, Sa-

racho y Menchaca; 1.500 madera, F . Arteaga. 
Pailebot motor HECTOR. De Castro Urdíales: 22.000 hierro 

viejo, á la orden. 
Vapor UNION HULLERA. De [Gríydm 501.660 carbón, La Bas-

conia. 
Vapor A L E SON. De Hueloa: 925.270 pirita de hierro, Sociedad 

General de Industria y Comercio, 
Goleta MAttlA GABRIELA. Da Gijón: 150.000 ladrillos refrac

tarios, Sociedad Francesa Hornos de Cok. 
Vapor ESPAÑA. De Gijón: 214.940 hierro en lingotes, J. L a -

rrumbide; 1107 vidrio hueco, 545 loza, L. Irisarri; 4.10o idem, S. 
Cortina; 2.200 envases, 2.10o alambre, V. Miranda; 7.740 hierro y 
«cero ep barras, 800 tablilla de pino, 1.500 azúcar, á la orden. 

De Tarragona: 1.882 aceite, á la orden. 
De Valencia: 6.688 azulejos, Fatrás Hermanos. 
De Cartagena: 3.580 esparto, Altos Hornos de Vizcaya; 528 

vidrio hueco, F . Bergua. 
De Cádiz: 415 vino, M. Hormaechea; 80 idem, Viuda de F. Pé

rez; 410 ídem, J. Suárez Llaguno. 
De V i í /o : 2.340 camas de merro, M. Ibáñez. 
De Coruña: 3.381 alcohol, Bujanda y Rodrigo. 
Transbordo del vapor «Segundo.» De Valencia: 746 caña. Here

deros de Aoaitua; 540 ídem, Testamentaría de E . Uralde; 258 me
tal viejo, Earle Bourne y Compañía, 

De Aguilas: 2.200 albardín, Sociedad Aurrerá; 1.150 mármol, á 
la orden. 

De M á l a g a : 4.013 plomo, á la orden. 
De Coruña: 400 sacos vacíos, 671 cobre viejo, á la orden. 

C a b o t a j e 
Buques salidos hasta el a ia 16 de Agosto de 1912 

Balandra SIMON. Para Bermeo: 30a cafe, 400 alubias, Simón 
Martínez y Córdoba; 28 anisado. Herederos de Abaitua Hermanos; 
97 café, 1.640 azúcar, V. Ungúen; 84 licores, V . de Bilbao; 4.000 
harina, 1.50U salvado, 60J yesu, 1.3u0 maíz, 400 garbanzos, 400 alu
bias, 1,000 aceite de oiiva^ 100 barro, 340 cerveza 150 aceite de l i
naza, 2IU petróleo, 300 hojalata, 1.400 vino, 100 arroz, 150 bacalao, 
200 tablillas de pino, 600 raba, 100 varios, E. de Anduiza; 148 aceite, 
433 vino postre y rancio, 36 petróleo, 264 conservas, 198 bujías, 
2.907 jabón, 869 licores, Testamentaria de E.üraide. 

Balandra CHORROCtíA. Tara Ltqueilio: 150 cerveza, 520 lico
res, A. lturraspe;77 café, 714 azúcar, Hijos de Zuncalday; 240 
aceite, 4o aguardiente. Testamentaría de tí. Uraide; 44 vino, T. 
Rementería; 415 aceite de oliva, 91 bujías, 285 jabón, 80 vinagre, 
120 licores, Herederos de Abaitua Hermanos; 4.0u0 harina, 4.100 
salvado, 2.000 maíz, 1.4uu habas, 200 garbanzos, 1.600 vino, 120 
útiles de cocina, 100 bacalao, 190 varios, F. Aranzamendi. 

Vapor C a B O CREÜX. Para Santander: 21.200 hierro en barras. 
Sociedad Sania Ana de Bolueta; l8.9-»0 hojalata, 26.189 hierro y 
acero en barras, vigas, chapas, carriles y eciises, Altos Hornos de 
Vizcaya; 21.056 barras de hierro, Fabrica de San Francisco. 

Para Ferrol: 165 hilados, Agencia Central de las Hilaturas; 
1.000 papel, R. Coca; 344 jabón, M, Casieiianos y Compañía, 300 
garbanzos, E. L. S. Jusó; 174 licores, Sucesores de P. Pomés; 1.380 
salvado, 4.U12 harina, E . Cjste y Vndósola é Hijo; remaches de 
hierro y latón. Pradera Hermanos y Compañía; 450 papel, Hijos 
de Amuriza; 300 piezas de roble, M. Mutiozabal; 600 baldosas, C. 
Cortázar; 40 herramientas, Astilleros del Nervión; 1.000 hojalata, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Coraña: 1.4o0 azúcar. Sociedad General Azucarera de Es
paña; 2.489 cigarros y cigarrillos, Fábrica Tabacos; 500 carbón, 
Viuda de J. Oiave y Compañía; 1.069 hilados. Agencia Central de 
ias Hilaturas; 1.550 cubetas y sifones da barro, Viuda é Hijos de 
L. Castillo; 4 410 clavos de hierro, Alamores del Cadagua; 730 cha
pas de hierro, 20 latón, Martínez y Otero; 404 barras de plomo, 97 
estaño, Woldemar Baumann; 7u8 papel de empaques, L. de canda 
luce; l.ólO cazuelas y sifones gres, 540 depósitos hierro y acceso
rios, sociedad General de Cementos Portland; 1.000 garbanzos, 
Z. Andrés y Urlézaga; 1.900 garbanzos, V . Zapatero; 78o papel, R. 
Coca; 4.543 camas de hierro y accesorios, M. Ibáñez; 285 jabón, 
M. Castellanos y Compañía; 338 pastando albayalde. A. Garmendia: 
93ü cubiertos de hierro estañado, Sancbez Díaz y Herrero; 245 achi
coria, i. Zamez»; 153 bacalao, Vda. de H. Lund y Clausen; ¿60 vino, 
D. Padró; 10.183 papel imprimir, La Papelera Española; 2.475 hie
rro forjado, cadenas y ciavos, Yanke Hermanos; 985 masilla. Ro
mero Muñuzuri y Compañía; 1.140 clavos de hierro. Central In
ternacional; 500 garbanzos, Acle Hermano, 1.436 hojalata, R. 
Rocueit é Hijos; 6ü0 lingotes de plomo, 211 estaño, Thomas Mo-
mson y Compañía; 204 aceite de linaza, Azaola y Compañía; 712 
alcohol. La Comp. de Alholes: 69 coñac, 720 vino, Bodegas Bilbaí
nas; J)4 soportes de hierro, 8.942 ferretería, cergé y Compañía; 50 
acero fundido, Talleres de Deusto; 2.349 tejidos de algodón, A. Gar
cía y Compañía; 860 inodoros, loza y azulejos, C. Cortázar, 400 gar
banzos, J . Alvarez; 23.220 hojalata, Altos Hornos deiVizcaya. 

Para VUlagarcia: 4;160 azúcar; Sociedad General Azucarera de 
España; 653 nilados, A. C. délas Hilaturas; 790 espino artificial, 
de hierro y alambre, Alambres del Cadagua; 568 clavazón, 2.ia0 cla
vos, F. L. Dubus; 2.600 garbanzos, V. Zapatero; 1.190 papel, R. Co
ca, 1.410 camas de hierro, M. Ibáñez; 1.015 camas de hierro y acce
sorios, La Camera Española; 394 cubiertos de hierro estañado, 
Sánchez Díaz y Herrero; 1.000 harina, 5.060 salvado, E . Coste y 
Vildósola: 300 garbanzos, Graaves y Arbiiza; 375 bacalao, 3.0oU 

igotes 
lata, Altos Hornos de Vizcaya. , m , en . Q . 

Para Viao: 12.410 cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 50 mantas de 
lana, Luis Castillo y Compañía; 304 drogas, T. de Zubina y Com
pañía; 1.515 gabanzos. Diez y Senosiain; 12^ hilados Agencia 
Centrkl de las Hilaturas; 3.a75 fleje de acaro. Hijos de A. Garc a, 
240 cobre, Martínez y Otero; 3205 alambra de hierro, F L. üubus, 
2.400 baldosas, Sunyer y Compañía; 440 vino L. Landáburu; 220 
papel R. Coca; 148 máquina da tostar cafó, 40 ladrillos refracta-
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rios, Matths Gruber; 3.000 harina, J . M. González; 565 camas de 
hierro y accesorios, La Camera Española; 400 garoanzos. Hijo de 
P. Basterra; 7.197 papel para imprimir, La Papelera Española; 
1.0U0 harina, Ugaldey Compañía; 7.175 clavazón de hierro, Rifé y 
Sánchez; 13.297 clavazón de hierro, F. de Echevarría ó Hijo; 600 
garhanzos, Acle Hermano; 863 tucos de hierro. Tubos Forjados; 
«.U00 lingotes dé plomo, Tnomas Morríson y Compañía; 5u0 bol
sas de papel. Hijos de Amunza y Compañía; 2.7á7 alcohol, La 
Compañía de Alcoholes; 3.472 sartenes de hierro, líergé y Compa
ñía; 550 acero fundido. Talleres de Ueusto; 70ü garbanzos; J . a i -
varez; 331 varios, C. Cortázar; 15.840 hojalata, 12.U32 hierro y ace
ro en barras, chapas, vigas, carriles y eclises, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Is la Qristina-. 1.004 plomo en barras, R. Rochelt é Hijo. 
PaFa Hueloa: 361 aceite mineral, 36 sebo fundido, 196 pintura, 

14 secante en polvo, tíergé y Compañío; 86 picachones de hierro, 
G. Pradera y Compañía; ¿.OJO alambre de hierro, Alambres del 
Oadagua, 400 garhanzos, V. Zapatero: 2.300 garbanzos, E. L. San 
José; 2.7o7 tornillos de merro, Pradera Hermanos y Compañía; 
3.042 acero, Talleres de üeusto; 6.855 barras y chapas de hierro, 
Fáhrica de San Francisco; 300 hojalata, 16.874 hier'-o en chapas y 
barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para iCádiz: 282 cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 3.000 raba, 
Diez y Sanosiain; 520 hilaza de yute, Rica Humanos y Compañía; 
1.132 papel de empaques, L . Landaluce; 4.u0j garhanzos. Circulo 
de ia Unión Mercauul; 4.400 garhanzos, E . L. S. José; 50o ídem, 
Hijo de P. Basterra; 2.244 papel para imprimir, La Papelera Es 
pañola; 2.000 harina, E . Coste y Vudósola; 1.194 chapas y calde
reta de hierro, Ansuátegui e Hijo; 5.000 harina, Ugaldey Com
pañía; 2.500 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para -AÍgeciras: 3.159 cuoetas y sifones, Sociedad General de 
Cementos Portland. 

Para Almería: 246 cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 505 garban
zos, G. Escudero; 552 papel para envolver. La Papelera Españo a 
561 clavos de hierro, central Internacional; 13.065 traviesas y ma
dera de roble, J . A. Artiach; 9.095 chapas de hierro, Fáhrica de 
San Francisco; 1.160 cunos de hierro forjado, 1.1 lu hojalata. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 3.365 sacos vacíos, Power y Echeguren; 560 
clavos de hierro, Central Internacional; 570 cubos de hierro. Altos 
H j de Vizcaya. 

Para Alicante: 200.000 acero en carriles, Altos Hornos de 
Viscaya( 

t nra Tarragona: 10.000 hierro en barras. Altos Hornos de 
Vizc ya. 

Vapor MARIA CLOTILDE. Para Santander: 10.020 azúcar. 
General Azucarera. 

Para (Jijón: 21.750 jabón. Tapia y Sobrinos; 34 conservas de 
pescado, 20U garbanzos, 204 bacalao, J . M. Carrasco; 5.850 chapas 
de hitrro, La tíascoma; l.y95 jabón, M. Castellanos y Compañía; 
230 cubos de cobre, Martídez y Utero; 2.0U0 garbanzos, 255 baca
lao. Hijo de P. Basterra; 11.034 papel de imprimir y de envolver, 
La Papelera Española; 450 acero en barras, F. Pérez; 825 drogas, 
Barandiarán y Compañía; 3.500 garbanzos, 1.275 bacalao, Greaves 
y Arbaiza: 2.210 tubos de hierro. Sociedad Tubos Forjados; 303 
garbanzos, Diez y Senosiain; 52 propaganda, 6 corchos, 1.560 vino, 
Bodegas Bilbaínas: 256 confitura, F . Iiigoyen; 3.300 acero fundido. 
Talleres de Deusto; oOO sifones barro, 2.b25 garbanzos, 1.700 hierro 
100 jarcia, 80 calzado, 2.000 gasolina, 300 oxígeno, 100 tubo de 
hierro, F . García. 

Para Aoiíés: 100 garbanzos, 65 tasajo, 26 bacalao, J . M. Carras
co; 510 bolsas de papel, Viuda de a. Allende; 3.663 drogas, Baran
diarán y Compañía; &46 tubos de hierro, Sociedad Tubos Forjados: 
35 soportes de acero fundido. Talleres de Deusto; 840 hierro 
fundido, 32 ferretería, F . García. 

Vapor MARIA GERTRUDIS. P&FSÍ San Esteban de Praoia: 684 
jabón, M. Castellanos y Compañía; 550 hojalata. La Basconia; 100 
garbanzos, E. L . San José; 152 drogas, Barandiarán y Compañía; 
102 bacalao, 3.10U garbanzos. J. M. Carrasco; 2i7 estaño en lingo
tes, 2.620 hojalata, R. Rocheit ó Hijos; 75 bacalao, 1.650 garbanzos, 
Acle Hermano; 2.000 hierro fundiao, 480 alquitrán, F. García. 

Para Laarca; 780 clavos de hierro. Central Internacional; 153 
bacalao, 1.400 garbanzos, J . M. Carrasco; üO bacalao, G. de Arrarte; 
260 vino, D. Padró; 12.0U0 escorias para abonos. Sociedad General 
de Industria y Comercio; 130 manteca de cerdo, 230 tocino, D. Pa
dró; 520 vino, Yanke Hermanos; 1.000 harina, 2.000 centeno, 2oO 
sifones barro, F. García. 

Para Nacia: 134 confitura, F. Irigoyen; 100 garbanzos, Acle 
Hermano; 5ü0 vino, Budegas Bilbaínas; 190 vino, F . García. 

Para Fos: 285 jabón, M. Castellanos y Compañía; 83 licores, M. 
Acha; 2.30U harina, 232 harinilla, Ugalde y Compañía; 27 drogas, 
Barandiarán y Compañía; 8u0',harina, Sánchez y Orloga; 1.216 hie
rro en barras, 50 estopa, Urizar y Aldecoa; 100 garbanzos, aOO 
bacalao; Acle Hermano; 5,000 harina, 153 tejidos de algodón, F . 

Vapor M A R I A M A G D A L E í n A . Para Gijón: 4.630 cubos de hie
rro forjado, 7.9UO hojalata, 57.255 hierro y acero en barras, vigas 
y carriles, Altos Hornos de Vizcaya; 410 masilla, A . Garmendia; 
213 estaño en barritas, 1.648 hojalata, R. Rochelt ó Hijos; 5.772 
vino, F . Azpilicueta; 900 acero en barras, F . Pérez; 787 garbanzos, 
100 hierro, 300 roble, 3,500 barriles vacíos, F . García. 

Para Aoüés: 17.886 glicerina, 5.172 papel de envolver, 714 bicar
bonato de sosa, 0ü6 resina. Sociedad Española de Uinamita. 

Para Tapia: 1U0 arroz, 1UU garbanzos, 100 maíz, luO sal, 12 
pimiento, 7 quesos, Acie Hermano. , 

Para tfíoatíeo; 1.600 clavos de hierro, F . Echevarría e Hijos; 
1.16ü vino, Boaegas Bilbaínas; ¿i6ü chapas de hierro, 1.3»0 hoja de 
lata, 101 estaño en lingotes, 2ául plomo en barras, R. rtocneit ó 
dijos; 139 miados, Agoucia Central de las Hilaturas; 420 camas de 
hierro, M. iuañez; carne de acero, Amann y Gana; 340 cnapa 
de hierro, 3u0 cestos vacíos, 400 algodón, 117 palas de acero, U5 
rastrillos de acero, 89 vanos, F . barcia. 

Para Vivero: 591 jabón, M. Jastellanos y Compañía; 1.670 chapa 
de hitrro, Ansuategui e Hijo; 52o vino. Bodegas Bilbaínas; »*1 
bacalao. Diez y senosiain; 47u pintura, Amann y ürana; 6.«00 harina» 
1.100 hannillci, Ugaide y Compañía; 4.000 yeso, 2.700 cemento, 500 
tuoos de oarro, 4jo narma de trigo, 40 sinas de rejilla, F . García. 

Vapor MARIA P Í L í A R . Para Lrijón: 1.183 tuoos do hierro. So
ciedad luoos Forjados; 11.600 jabón, Tapia y Sobrino; 3.90o cunos 
y Daños galvanizados, i-.a Basconia; lo.ü75 clavazón, Rile y Sán
chez; i.3o0 hojalata, R. Rochelt é Hijos; 900 raba. Diez y Senosiain; 
420 cerrajería, 2.400 tubos7.1u0 huesos de animaios^áO grasa mi
neral, lau cnapas de latón, loO tuuos de cobre, »0 varios, F. García. 

Pana. Aoiíes: 7¿0 clavos de hierro. Central internacional; 5oo 
cocinas de merro funaido, F . García. 

Para Üíoaííeo: 130 vino, D. Padro: 535 eslaño en lingoteSj R. 
Rochelt é Hijos, 4u0 garoanaos, Greaves y Arbaiza; 32.00o eomenlo, 
l.ol3 maíz, ou5 centono, F. García. 

Vapor CAtíO HitiUER. Para Santander: 1 183 hierro y ac«ro en 
barras y cnapas. Altos Hornos de Vizcaya; 12.117 hierro en barras 
y cnapas, Faonca de San Francisco. 

Para SeoUla: 1.251 aceite de oliva, 492 aceite mineral, 9 sebo 
fundido, 97 piniura, 19 secante en polvo, 2.34:7 ferretería, 3.342 
morro en piezas y sartenes de id., oergé y Compañía; 2.00u spato-
íiuur, J. Larrumbide; 030 papel de iiar, L. Landaiuce; 1.30U gar-
oanzos, 705 bacalao, J . M. carrasco; 1.13j clavos de nierro, Socie
dad Alamores dei Cadagua; 1.212 garbanzos, Hijus de G. Escudero; 
3.500 harina, Ugalde y Compañía; 4y3 piezas de acero, H. de 
Azqueta; 8fí8 raspas de hierro, L. Yarza, Viuda de Pérez; 412 
cambios de vía, traviesas y grapas, Orenstein y Koppel-Artnur 
Koppel; 8.550 carriles de acero, Bahnindustne A. G,; ¿0.3U0 hie-
rro en rejas, Sociedad Santa Ana de Boiuota; 1.120 papel de en
volver, La Papaiera Española; 7u9 eumenos dé hierro estañado, 
Sancnez Díaz y Herrero; 13.6u0 clavazón, F . L. Uubus; 7.500 Dido
nes vacíos, Viuda é Hijos ae a. Zuvuiegi; 3.052 rojas de hierro, E . 
Coste y Vndósoia é Hijo; 11.0̂ 0 hierro on chapas, S. Garvisu; 1.917 
rollos de latón, 10.67U tuDo de hierro, Earle Buurne y Compañía; 
lu.083 plancnas de hierro, EiiSdrdo Urtiz; 1.9u0 cuoos galvaniza
dos, La Basconia; 2.350 ciavos de hierro. Central Internacional; 
3.373 tubos de hierro. Tubos Forjados; 6.841 tubos, depósitos y 
piezas de hierro. Sociedad Aunera; 6i5 maquinaria, Sheidon, Goe-
naga y Compañía; 2.355 acero, talleres de ueusto; 3.1U8 hierro en 
vigas, Fabrica de San Francisco; 1.2üü pipería, M. Laita; 59,2oO 
hojalata, 0̂8.675 hierro y acero en barras, chapas, vigas y carri
les, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Malaga: 772 cubetas inodoros y sifones de barro, Viuda ó 
Hijos de L. L.aslilio; 2.550 alambre de hierro, Alambres del Cada
gua: 1.500 clavijas de madera, Guevara y Compañía; 305 bascula 
de hierro, J . urmazaDai y compañía: 220 vino. Compañía Viníco
la del Norte de España; 14.874 papel de imprimir y de envolver, 
La Papelera Española; lou Dacalao, 100 aluoias, 1.150 garbanzos] 
J. Padro; 2.029 alambre de hierro, F . L. Duuus; 9u0 vino, E . Be
rros; 2.416 hierro forjado, cadenas y clavos, YanKe Hermanos; 25 
propaganda, 960 vino, oodegas Bilbaínas; 279 cobre. Pradera Her
manos y Compañía; 1.4oO harina, E. Coste y Viidosola ó Hijo; 650 
bolsas de papel, R . Coca; 6.150 hojalata. La Basconia; 2.910 clavos 
de hierro, Central Internacional; 342 ladrillos, Berg^y Compañía; 
14.154 alcohol. La Compañía de Alcoholes; 996 tubos de hierro 
Sociedad Tubos Forjados; 2.935 acero. Talleres de Deusto; 1.750 
hierro en barras. Fabrica de San Francisco; 5o chocolate, Colegio 
dé los Angeles Custodios; 1.050 garbanzos. Viuda de J. Velasco; 
7.470 hojalata, 4:ál8 hierro y acero en barras, chapas, vigas, carri
les y accesorios. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 7.189 papel de liar y empaques, L. Landaluce* 
6.860 pipería, Z. de Arana; 7.50j ídem, J. de Ujembarrena; 45.000 
alambre de hierro, Sociedad Alambres del Oauagua; 4.177 jabón 
M. Castellanos y Compañía; 2.5oo garbanzos, V. Zapatero- 564 
varios, Igartua y Matauco; 8.250 pipería, I. Urrutia; 1.250 papel 
para impumir. La Papelera tíspañoia; 652 arpilleras de yute Rica 
Hermanos y Compañía; 222 clavillo de latón, Pradera Hermanos 

altos Hornos de Vizcaya. 
Para Valencia: 39 cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 218 drogas, 

T. de Zubina y Compañía; 320 papel de empaques, L. Landaluce; 
300 garbanzos, V. Zapatero; 3.3̂ 4 abono, Beitia y Compañía; 3.022 
trenza de yute, La Conchita; 200 garbanzos, J. Padró; 7o8 hilaza de 
yute. Rica Hermanos y Compañía; 1.241 hierro forjado, Yanke 
Hermanos; 706 hilaza de yute, Power y Ecbeguren; 3.000 hojalata 
La Basconia; 1.450 clavos de bien o, Central internacional; 14,424 
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^bos, depósitos y accesorios. Sociedad ALiirrerá; 300 papsl, So
ciedad Vasco Alemana; 770 acero fundido, Fábrica de Sin Fran
cisco; 19-9.Í0 hojalata, 71.160 hierro y acero en barras y vigas, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Fara Barcelona: 7ó0 pescado en escabeche, C. Sorras; 1.00D 
aiaraore de hierro, Alamores del Cadagua; 863 tubos de hierro, 
M. Ledoux: 2.069 trenza de yute. La Concnita; l.OOj pipas vacias, 
Viuda de Vidaurrázaga ó Hijos; 2 770 alambre de hierro, F . L. 
Dubus; 4.650 cueros salados, A. Marin; 2.0i0 clavos de hierro, 
Yanke Hermanos; 390 picachonos de hierro, G. Pradera y Com
pañía; 159.44') palanquillas, La Biaconía; 'i).l¿i alambre da hierro, 
F. Echevarría ó Hijos; w.570 clavos de hierro, Central í iternacio-
nal; 2.360 tubos de Hierro, T u d o s Forjados; 1.630 sacos vacíos, Ez-
querra y Égurbide; l l . íS l tubos, depósitos y piezas. Sociedad Au-
rrerá; 95.6 2 hierro en barras. Fabrica de Sin Francisco; 39.100 
hojalata, 346.766 hierro y acero en barras, vigas, carriles y eclises, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor JOVE^LdNOS. Para Gijón: 2.500 cables de acero, Socie
dad Franco Española; 120 vino, ligarte y Alcalde. 

Vapor CABO ORTEGAL. Para AUcxnte: 6 000 piparía, F. de Az-
pilicueta: 18.000 ídem, viuda de Valgañón; 10.000 pipería, Bodegas 
bilbaínas; 11.400 idem, J . de Ojemuarrena: 4.330 idem. Arana y 
Badosa: 1.000 bocoyes vacíos, P. Ocón; 5.6u0 pipería. Viuda de "Vi
daurrázaga ó Hijos; 3.640ídem, Baldor y Greño; 8.950 idem, Rodri 
go Sánchez Díaz; 15 000 idem, P. Hidalgo; 4.300 idem, idem, E. 
Menchaca; 2.40) idem, Arambarri \zpitarte; 1.500 idem, Filaño 

Hermanos; 469.960 hierro y acero en,barras, chapas, vigas, carri
les y planchas, 50.00J hierro colado en lingotes, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Barcelona: 354,742 hierro y acero en barras, chapas, ca
rriles, rollos, flejes y eclisas, 130.000 hierro colado en lingotes, 
Altos Hornos de Vizcaya: 500.U00 carbón antracita, Sociedad Mi
nera San Luis; 358 acaite mineral, 26 sebo, 145 ferretería, 8 secan
te en polvo. Bargé y Compañía, 

Vapor BRAVO. Para Ferrol: 2.087 aceite da linaza, Azaola y 
Compañía. 

Para Vigo: 3.200 baldosas, Sunyer y Compañía; 3.684 ácido suN 
fúrico Sociedad de Industria y Cjmercio; 3.528 baldosas, E. Sáenz 
y Compañía. , 

Para SeoUla: 1.090 grasa, Vanderhaeghe y Compañía. 
Balandra SAN PEDRO. Para L -qaei'.io: 850 cerveza, 245 licores, 

A. Iturraspe; 4¿ coñac, V. de Bilbao; 1S7 licores. Herederos de 
Abaitua Hermanos; 350 garbanzos, 77 bacalao,62 cafó, 100 alubias, 
74 azúcar, Simón MartLiez y Córdoba; 2.000 habas, 150 conservas 
vegetales, 10 ) zincjvegatal, 310 ferretería, 16) salvado, 240 maíz, 125 
tejidos de algodón, 1"0 zinc, 250 madera de pino, 125 aceite de oli
va. 150 alquitrán, 7.500 vino, 140 alcohol, 1.400 raba, 555 varios, C. 
de Egurrola. 

Pailebot TRES MARIAS. Para Ferrol: 45.000 ladrillos de barro, 
B. Paleo. 

Vapor AMALIA. Para Tapia: 35.000 armaduras acero y acceso
rios, J . Oampelo. 

I B A R R A Y COMPAÑÍA 
AMTES 

C O M P A Ñ I A V A S C O - A N D A L U Z A 
SERVICIO B I S E M A N A L 

DE VAPOHES D E ESCALA F I J A D E 
B I L B A O A M A R S E L L A 

VAPORES 

Cabo Cnlle-a 
Cabo Blanco 
Gabo sacratif 
Cabo Plata 
Cabo Carvoeiro 
Cabo San Vlart ín . . . . 
Cabo San Vicente ... 
Cabo Higner 
Cabo Palos 
Cabo San Antonio... 
Cabo Quejo 
Cabo Peñas 
Cabo Santa Pola.... 
Cabo San Sebastián-

Ts. r. 

2-246 
2163 
2160 
20üá 
199B 
l«6l 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
lo83 

VAPORES 

Cabo Roca 
Cabo Corona.... 
Cabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Ohbo ííao 
Cabo Ortegal.. 
Cabo Orenx.... 
Oabo Espartel . 
Itálica 
Cabo Silleiro... 
Gabo Prior 
La Cartuja 
Triana 

Ts. r. 

1B&2 
1631 
1522 
1506 
1496 
1453 
1421 
¡249 
1070 
S»86 
986 
8ü8 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol, Goruña, Villagarcía-Carril, Vigo, Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Feliü de Guixols, Almería, Cartagena, Tarragona, 
Palamós Cette y Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car
ga para los puertos de Marín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

El Jueves 22 de Agosto saldrá de este puerto el vapor 
CABO PEÑAS 

Su. capitán, A. Bordailo. 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San-

tonder, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea está hecho de manera que, salvo cir

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo
na y viceversa,se haga en 14 días. 

El Domingo 25 de Agosto saldrá de este puerto el vapor 
CABO BLANCO 

Su capitán, M. Eguiurpn. 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios. 

Bergó y Compañía—Gran, Via, 5, principal. 

•€:: 

Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Seroicio directo de Bilbao á Habana Veracrux y Tampico 

E l día 17 de Septiembre saldrá de este puerto el vapor 

A L F O N S O X I I I . Capitán, L . Sopelena 
directamente para Habana Veracruz y Tampico. Combi
naciones para el litoral de Cuba, Isla de Santo Domingo, 
Centro América y Norte y Sur de¿ Pacífico. 

Servicio de Bilbao á Montevideo y Buenos Aires 

E l día 31 de Agosto saldrá de este puerto el vapor 

C A T A L U Ñ A . Capitán, J. Llorca 

para transbordar en Cádiz al vapor 

L E Ó N X I I I . Capitán M . Deschamps 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y 
Buenos Aires. 

Para precios y condiciones dirigirse á los Agentes en 
Bilbao, Sres. Beigé y Compañía , Gran Vía, 5, principal. 

Revista Bilbao 
Tenemos hecha toda la documentación necesaria 

para el despacho de buques por la Aduana. 

Además nos encargamos de servir toda clase de 

impresos tanto de imprenta como de litografía. 

P e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 

Imprenta: IbáRez de Bilbao, 6 — Oficinas: Barroeta Aídamar, 8 

H o r a s : de 8 de l a m a ñ a n a á 6 de l a t a r d e 

file:///zpitarte
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mmmu 
S o l 

M E C A N I C A 

DE ARMAS 

D E FUEGO 

Salvador >\rósfe|ui 
B I B a R ' » ( E S P a N H ) 

— o 
Smi'dis modelo americano, especial, cali

bre 38 largo y toda clase de revólvers con 
exámeo y prueba obligatorio?. P í d a n s e c a í á l o g o s 

lili 
i-

i i i i S i i i i i CASA FUNDADA 
tíN m AÑO 1833 

B i s u t e r í a E s n a ñ o l a 
l;̂ di>Hni),in̂ Rul,i|!,i,ii,ilirii 

Incrustaciones y Damasquinados * * « 
* * ea relieve de Oro y Plata » * 

* * « * * sobre Hierro y Acero fino 

Tranvías aéreos.— instalaciones de carga y descarga 

Más de 2.0i 0 insíalacioaes ejecutadas 
Nuestro carro de soporte patentado de cuatro ruedes 
dobla la capacidad de tsansporte de Its tranvías aéreos. 
Representante: Alberto Uníer. Ibáñ' z de Bilbao ll.-Bilbao 

m lo 

Pulseras, Marcos para retratos, Petacas 
Puños para bastones, Relojes, Fosforeras 
Cadenas, Hebillas, Imperdibles, etc., etc 

Frente á ia estacioi 

del ferrocarril E s p a ñ a - E ! B A R - G u i p ú z c o a 

A T E L I E R S T E R R I N 
Marseille (Francia) 

C A B L E S A E R E O S 
- TRANSPORTADORES 

M E C Á N I C O S : 

C O N S T E U C C I O N E S M E T A L I C A S 

En explotación: 
B A É R E O D E M A 

(Cataluña) 
Transporta 250 toneladas por hora 

Em construcción 
>PORTADOR EMBARCA 

en Villaricos (Almería) 
para 500 toneladas por hora 

Para detalles 
é informes: ? Ludov ico P E R R E A U , ! g * & S S £ M a d r i d . 

O s c a r P E R R E A U , en Aguilas ( M u r c i a ) =1 
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S a n j l n é s y C o m p a ñ í a 
I N G E N I E R O S 

O t t m r > € * C L & l a S a l v o . « J B l l t o a i o 

Grandes talleres electro-mecánicos. Maquinaria y material eléctrico. Aparatos de medición 
Representantes de la importantísima casa 

B e p g m a n n h H l e e t r r i e i t á t s « W e r k e , d e B e f l í n 

Acumuladores EDISON Reparaciones de Automóviles 
fa^-^=— - — , & 

Electro-Mecánicos 

T A L L E R E S 4 . 
DE J U A N m m R Hurtado de Amézaga, 15 

x x B I L B A O x x 

T E L , É P © I V O 1 5 0 7 

Construcción y Reparación de toda clase de Maquinaria 
E S P E C I A L I D A D E N B O B I N A J E DE D I N A M O S MOTORES Y TRANSFORMADORES 

$ Mecánica fína y de precisión.—Construcción de cuadros de distribución 
¡Ó Interruptores — Corta circuitos.—Pararrayos.—Resistencias, etcétera, 

w OFICINA TECNICA para estudios y proyectos de toda clase de industria 
é 

f F A B R I C A D E BASCULAS, R O M A N A S Y B A L A N Z A S 

V i u d a é H i j o s d e J o s é R o s a l 
Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

L A CASA DE M Á S E X P O R T A C I Ó N 

Calle de Iparraguirre. Teléfono 1 .248 .—BILBAO. 

Consúltense precios y condiciones 

Poleas de transmisión R E C O R D de Madera comprimida 
Las más sólidas.—Las más ligeras.—Las más económicas.—Indeformables.—Garantizadas.-IVIontaje sencillísimo (dos piezas). 

Pesan 70 por 100 menos que las poleas de fundición y 35 por 100 menos que cualesquiera 
otras poleas de madara. Demostración: 1 \ -

D I M E N S I O N E S D E L A S P0LEA.S j PKSOS R E S P E C T I V O S 

Diámetros 

500 m/m 
600 » 
700 » 

1.C00 » 

Ancho de la corona 
ó llanta 

150 m/m 
200 » 
200 ¡» 
250 » 

Peso total. 

E n fundición 

Kilos 
24 
40 
49 

1(6 

E n madera 
ordinaria 

Kilos 
10 
19 
22,50 
49,50 

101,00 

Polea Reoord 

Kilos 
7.50 

12,C0 
16,00 
27.50 
63,00 

Sociedad Anónima 

Industria de Madera 
HKRNANI 

GUIPÚZCOA-ESPAÑA 
Y cuanto mayores sean las dimensiones de las poleas, es m u c h í s i m o mayor la proporcional 

diferencia en el peso. , , . . . 
Mil kilos de menos peso en los árbo le s de transmis ión , equivale a la e c o n o m í a de tuerza de 

un caballo-día, sea el ahorro de 500 á 800 pesetas por año . 
Constantemente, g r a n d í s i m a s existencias de poleas terminadas. 
Servimos los pedidos de dimensiones corrientes en el término de veinticuatro horas, y .. . ^ ^ ^ „ 

dimeosiones especiales, dentro de las cuarenta y ocho horas de recibidas las ó r d e n e s . j • -
E s completamente innecesario, tratándose de la extremada solidez y garantía que ofrecen las poleas R e c o r d dar ning^a 

otro dato y solamente en casos e spec ia l í s imos y excepcionales, se recomienda seña lar la fuerza de caballos á que han de 
someterse las poleas que se pidan. , , . , . , . 

Para pedidos, indíquese d iámetro , ancho, corona ó lienta y ales?je, (diámetro de la transmis ión) . 
Premifidas con me lallas de oro en cuantas Exposiciones se presentaron. Expos ic ión Internacional de Buenos Aires, lyiu. 

Gran Premio de Honor; la más altn recompensa 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minera, Industrial^ Marítima 
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P O S T E S K Y A N I Z A D O S 
de la S e l v a K e g r a para Telégrafos y Teléfonos, Transportes de fuerza eléctrica, Tranvías, etc. 

F i ^ m a J . H i m i n e l s b a c h 5 K r i b u r g ( b a d é n ) 
C W ^ Premio Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

= = E Pídanse precios y detalles á la delagación exclusiva p^ra el Norte de España 

r T D E E G U R E N , Ingeniero; Apañado 122.-BILBAO 

S o c i e d a d G e n e r a l 
de Industria y Gomereio 

Compafiía intoima domiciliada ea Bilbao 

Capital: Ptas. 25.000.000 

Abonos compuestos ¿ X T : ^ 
adecuados á todos los terrenos. 

Productos Químicos 

L A B O R A T O R I O S p a r a e l a n á l i s i s de t i e r r a s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

ó al domicilio social 

I 

Dirección Telegráfica: GEINCO ^ 

nmmwiuwnn"iiinffi^n j^umiji >• iiiiiiiPiiniíiiiiiiiiiiiiiiiinininniiiniiif^iiJí 

F a t r á s Hermanos 
R i b e r a , 8 y B a r r e n c a l l e . 38.—BILBAO 

= — Completo surtido de materiales de construcción = = 
Cal hidránlioa de Zumaya 

f emento Poitland E l Cangrejo» 
Yesos- Azulejos 

de Valencia Barcelona ó ingleses 
Baldosas y Mosáicos 

Bañeras y Fregaderas 
Inodoros, Urinarios y Lavabos 

Bombas inglesas para agua 
Estufas de todas clases 

Plancher.is y planchas 
inglesas y francesas 

Jarrones, Veladores, Sillas 
y Bancos de jardín 

Columna sycad ñas para panteones 
Cruces funerarias 

Cocinas económicas y á gas 
del país y extranjeras 

Chimeneas francesas é ing esas 
Chapas, hornillos 

y accesorios para cocinas 
Placas de registro 

para saneamientos y pozos 
Ollas, calderos y marmitas de hierro 

Luce-os y sumideros 
Tube ías de hierro, plomo, grós, 

Cemento y barro 
Ladrillos lefractarios 

y demás efectos 
de fundición y construcción 

Tejas, ladrillos, baldosas, tubos, etc. 

Arena superior de p l a y a . - E n la Estac ión do San Agust ín, 

Agentes en Bilbao de L A C E R Á M I C A D E L L O D I O 

Maurice LEDOUX & C.0 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

— B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R 1 A B O 1 9 3 

DIRECCIÓN T E L E G R i P I C A 

E S G O ' l U B . — B I L B A O 

T E L É F O N O 1.219 

TUBOS D E H I E R R O Y DE ACERO 
para conducciones de agua, gas, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales p a r a calefacción 
Tubos de acero s n sold idura p a r a calderas 

Accesorios de hierro forjaco y maleable 
Canalizaciones de todas clases ejecutadas s e g ú n dibujos 

ROBINBTBRIA INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 

S O L D A D U R A A U T Ó G E N A D E L O S M E T A L E S 

E X I S T E N C I A S eONSIDBR I B L Ü S EN A L M A C E N 

C U " 

Carbón de vapor 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri
mera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, m i l toneladas. 

Pf" I n t e r e s a n t e ( 
Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, ^ 

| contratistas, pintores-decoradores y demás personas in- i 
• teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas • 
i é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus i 
¿ intereses se recomiendan los productos da nuestra Fábri- ¿ 
| ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de t 
! E s p a ñ a en su género, y se convencerán de que no es j 

9 necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de • 
I primera calidad con las que puede garantizarse tan buen i 
¿ resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas ¿ 

I siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán- | 
! dose en su esmerada elaboración los mejores productos ! 

• y los procedimientos industriales más adelantados. ? 
Especialidad en pinturas para buques, colores en | 

• polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, 
i barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. 
¿ P Í D A N S E MUESTRAS Y PRECIOS Á 

I g o m e r o , j ^ u ñ u z u r i y C . a 
| F á b r i c a de p i n t u r a s . D e u s i o ( B i l b a o ) . — T e l . 618 T 
l Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2—Tel. 1.373 I 

! 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minera, Industrial ) Marít ima 
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Sociedad Anónima Industrial k Ferrocarriles 
H 

« Gr e S 01 lS Oll^f t) 

r e n h a u s e n (Alemania) 
I b á ñ e z d e B i l b a o , 1 1 . — B i l b a o 

Apartado 214.—Teléfono 1.387 
Sucursales: Berlín, Breslau, Danzig, 

Dusseldoif, Frankfurt, Hamburgo, Han-
nover, Leipzig, Muenchen, Budapest, 
Crifctiauía, Haag, Londres, Milán, Méji
co, Buenos Aires, Stokoimo, Soerabaya 
(Java), Bucarest, Nueva York, Japón , 
Suiza. 

Vías portátiles y fijas 
Vagones, Vagonetas, Carriles, Cambios 
de vía, Placas giratorias, Rodámenes , 
Ruedas, Bandajes, Locomotoras para vía 
ancha y estrecha, excavadoras, grúas, 
cajas de engrase de rodillos y todos los 

accesorios. 
Material usado y de alquiler 

Pídanse presupuestos y catálogos 
Capital social: 5 . 5 O O . 0 O 0 pesetas 

A L M A C E N E S E N L A P E N I N S U L A . 

o-O 

F á b r i c a d e C i e r r e s m e t á l i c o s y d e B a l l e s t a 
y P e r s i a n a » d o H l o r j r o y M a d o r a ©mrol le t l^ loás 

(CON P A T E N T E D E INVENCIÓN) 
de 

¿{íjos de J . J ? . de Jtfuguruza 
íl B i l b a o 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
Pídanse c a t á l o g o s 

«-o . 4 

!€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€ 

José Ormazabai y C. 
é Compra-venta de hierros, metales viejos y goma, th 
^ • • S 
* Buques naufragados y retirados de servicio. *• 

Acero fundido para herramientas. 

Maquinaria usada 

A u t o n o m í a , 1 7 . - " B I I i B f í O 

T e l é f o n o 101 

Concua (.JÉnsanche).—Bilbao 

OS 
m 
«s 

Á S C U L A S 
d o a r* r o o i ® 1 ó rx 

F a b r i c a n t e : ¡ S . O e l o r i á n 
García Salazar, 6.—BILBAO 

CONSÚLTESE P R E C I O S 
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OOv-
P H C E N I X 

¿ 

A s s u r a n c e C o m p a n y L i m i t e d 
r v o JV i > K K « 

FUSIONADA CON LA COMPAÑÍA 
Pelican y British Emplre Life Office 

" wpiiifi iiBim n m m m m IICMS 
ESTABLECIDA EN 1872 

Legalmente autorizada para trabajar en España 
con arreglo á las disposiciones del Código de Comercio 

vigente y de la ley de 14 de Mayo de 1908 
Depósito constituido con arreglo a la ley 

para garantizar sus operacionej en España 
Director podeiado de la Sucursal E pañola 

P R O S P H R C , LiülViOTfiH 
C a s t e l a f , S JVlÁUROa 

Subdirector en Vi caya: 
C E S A R E O DH B R T A Z R 

Rodi<iguez A v i a s , 9, I o daha . B l i tBAO 

" F L A G G " 
ACCESORIOS D E H1KKKO M A L E A B L E PARA 
1= ±= GAS, VAPOR, AIRE Y^TUROS = = 
= D E PETROLEO Y C A Ñ E R Í A S DE A G U A = 

FABRICADOS POR 

f í Plag é Cfl. 
Establecidos en el año 1856 

Fábricas: Oñcina principal: 

Philadelphia, Pa., 
E. U. de A. 

Representante eu E s p a ñ a buís García Cazaña 
TU-»»**tote!, a^iiiirt. 1 

A L O S M I N E R O S 

Cables y alambre de cobre desnudo y cubierto con 
toda clase de aislamiento. 

O a t> 1 o s metálicos de todas clases y formas 
para planos inclinados, t ranvías aéreos, puentes, pozos, 
etcétera, de la importante casa Felten y Guilleaume 
Carlswerk. 

K ui l> © r* o i <ai es el tejado más barato, de 
fácil colocación, de menos peso y mayor duración. Com
pleta impermeabilidad de azoteas, terrazas, muros, etc. 
Se emplea en toda clase de edificio?. Certificados de sus 
bueuf s resultados 

El apagador de incendios ^ J P l c t v I v i s " 
es de absoluta seguridad eu su funcionamiento. De muy 
fácil y sencillísimo manejo. Ultimo modelo. Sin man
guera. No necesita ser invertido. Un niño lo hace funcio 
Oar empleando una sola mano Se hacen piuebas á peti
ción de los compradores. 

Catálogos, muestras y precios, se facilitarán gratis, 
dirigiéndose á los representante? exclusivos en el Norte 
de España: 

H i joss de» V & r Í 111. - 11^ 1-5 A . O 

Gran Via. nú ni. 16 Teléfono núm. 422 

r 

I || G r a n d j i o t e ! V i z c a y a | j 

B I L B A O 

= B ! [J U A 0 = -
Rlaxa Nueva y Fueros 

Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches ó intér
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. — — — — — — 

G r a n Fábrica de Tubería de G r é s 
P a i r a s a n e a m i e n t o s , e o n d u e e i ó n d e a g a a s , ete . , e t e . 

La mejop pe se falirica eo España. Premiaila con p Diploma le Honor | ielalla de OPO en la líltima Exposición Internacional ie MM 

C A L H I D R A U L I C A D E NUESTRAS FABRICAS D E Z U M A Y A 
Yesos, azulejos, tablas de Francia, listones para cielos rasos y demás materiales de construcción 

Especialidad en Bañeras, Lababos, Inodoros.—Se hacen grandes descuentos, según la importancia del pedido 
V i u d a & H i j o s » d e * L v u i s i O a a s t i l l o = = ür ib i ta r t s 1.—BILBAO 

Y 
Laboratorio Químico 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . P O N T A I N I 
Ingeniero Agrónomo 

Especialidad de análisis minerales y metalúrgicos 
A b o n o s , A g u a s , oto. 

A r b i t r a ges 
Contratos á precies raducidos 

CAT.LT! IVK SKVII.T. A M ÍT, Car.TiK COIRÓN i)R IiAaKKÁTKOin, SI 

1 

6 
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Sociedad Anónima 
Oficinas y tienda: Gran Vía, 24 

Talleres y Almacenes: Ledesma 11, dupl. 
TELÉFONO 673 

C a s a e s p e c i a l 
e n e l r a m o de e l e e l r i c i d a d 

Alumbrado eléctrico por acetileno y 
otros.—Ventiladores —Motores.—Di
namos,—Turbinas. —Bombas. — As
censores y Montacargas hidráulicos, 
eléctricos e hidro eléctricos, sistema 
STIGLER.—Timbres .—Telefonía .— 
• Pararrayos y calefacción eléctrica. -
Venta y depósito de lámparas incan
descentes O S R A M -Figuras artísti
cas y otros artículos concernientes al 
— — — — ramo •— — — —, 

> € € € € € € € € € € W€€C€€E 

S o c i e d a d a n ó n i m a . 

BILBAO 
C a p i t a l S o e i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

Cr-̂ N, w J 

a 

Fabricas de hierro, acsro y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bessemer y Martin-Siemens 

Hierros, pudelados y homogé
neos '%n todas las formas 

comerciales. 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

M A R T I N Y T R O P E N A S 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

O o L X * x * l l e a i V I g a n ó l e » 
PESADOS Y L I G E R O S , PARA F E R R O C A R R I 

L E S , MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran
vías eléctricos.—Viguería para toda 
clase de construcciones.—Chapas 
gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi
cios.—Fundición de columnas, calde
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone
ladas 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impres ión sobre hojalata en todos colores. 

m 
a 

m 
m 

| ^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO ^ ^ 

>€€€€€€€€€€€€€€€€ 

r1 

¥\ 

TALLERES DE ZORROZA 
OFICINAS: ZORROZA, BILBAO.-TELEGRAMAS: ZORROZA, BILBAO 

OONSTRÜCCIONES DE PÜENTES, calderas de vapor, suelos de hierro, colum
nas y armaduras para edificios. 

MÁQUINAS DE VAPOR, turbinas, tornos, m á q u i n a s para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

MATERIAL PARA LA EXPLOTACIÓN DE MINAS, tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral . 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

GRÚAS DE CORREDERA para talleres, con movimiento á mano y por transmi
s ión por cable, g r ú a s para muelles, montacargas con freno automát ico . 

COLUMNAS DE FUNDICIÓN sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de vía, placas giratorias, 

s emáforos , tanques, etc. 
LLAVES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y 'presupuestos francos á quien ¡os pida 
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V I C E N T E C O H U E A S 
CORREDOR M A R Í T I M O 

Sworn Sbtp Broker 
Despacho de buques B I L B A O 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEQIO DE INVENCION.—FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

D E S I N C R U S T A N T E MARGO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues á. I» 
par que quita las antiguas inorustítoiones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas' 
sin atacar en lo más mín imo k ninguna clase de me 
tal.—Depositarios y representantes únicos en Bilbao 

A m A f l f l V GR.fi R , — A V A I i f l 

C A B L E S d e t o d a s ^ 

c l a s e s 

V I A S A É R E A S 
d e L o d o s s i s L e m a s 

T r a n s b o r d a d o r e s = P l a n o s i n c l i n a d o s 

Sdad. Franco - Española 
d e > l ^ r - o f i l e > ) r í « i , C o l ó l e « - l a y T r a j T A v í a » Aé>re>OiS 

A p a r t a d o 67 - B I L B A O " T e l é f o n o n.0 3.122 

http://GR.fi


REVISTA BILBAO 
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T A L L E R E S D E D E U S T O 
•xr» 

FABRICACION DE ACEROS Y HIERROS MOLDEADOS 
s i s t e rc \ s S I E M E N S y R O B E R T 

P i e z a s de F o r j a , e tc . , e t c . 

á S ^ g ^ L ^ T a l l e r e s d e D e u s t o ^ ^ B t l b a o 

A J P Xv 1 O A P I O I V ® 

R a r a ia a g r i c u l t u r a . — R a s p a s , Rastrillos, Azadas, Azado
nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., e tc .—Para M i 
s a s y F e r r o c a r r i l e s .—R u e d a s , Ejes-montados, Cruzamientos, 
Camoios de via, toda clase de piezas para Vagones, etc — P a r a 
© o n s t r u c t o r e s . — C i l i n d r o s de prensas h idrául icas , Acumula
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminac ión etc.—Para 
Mairlna.—Rodas, Codastes, H é l i c e s - e j e s , Anclas, Barbotones, 
Estopores, etc .—Para T r a n v í a s . — C a m b i o s de vía, Corazones, 
Ejes, Trucks de todos sistemas, e tc .—Para I n d u s t r i a s E l é c 
t r i c a s .— I n d u c t o r e s , Piezas polares. N ú c l e o s de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D E N R U E D A S Y E J E S M O N T A D O S 

I T o d a o l o Í S » O d e s j ^ l o a B e i S í ®»o] t> j ro m o d o l o ó j > l t i * * O f l » 

V I A S A É R K A S 

S I S T E M A R O E 
El único sistema con un solo cable que da todas las garan

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

más moderno, más sencillo y más económico en su montaje y 

función amiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

tompleta seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. 

T r a n s p o r t a d e s d e 2 0 á 2 0 . 0 0 0 

6 m á s t o n e l a d a s d i a r i a s 

Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

L o s ú n i c o s fabricantes 
R o p e w a y s , L i m i t e d G a s a p r i n c i p a l 

3 & 3 E l d o n S t r e e t 
L O N D R E S 

Sucursal en España: Ca l l e Pa r t i cu l a r de A l l e n d e , Chalet , n ú m . 7 — B i l b a o 
Telegramas: ROPEWAYS, London.Teléfono 12.780. Central.—ROPEWAYS, Bilbao. Teléfono 911 

Establecimientos 

E N B I L B A O M 

Plaza Circular, 1 

Jlibera, 5 

Máquinas S i n g e r y W h e e l e r & W i l s o n para coser 
Exclusivas de la Compañía Singer de máquinas para coser 

TOOOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 
Pídase el catálogo ilustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE EMPLEE LA 
COSTURA.—Se ruega al públ ico visite nuestros üstableci 
mK-ntos para examinar los bordados de todos estilos: 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL, la misma que 
se emplea universalmente para las familias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 I 


